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Quaresma: tempo propício para 
gestos concretos de fraternidade

P. 6

Chico Surian

Paróquias do Guarujá têm novos párocos

“Estamos a caminho. 
Iniciamos a Quares-

ma: tempo de oração, 
esmola e jejum. Tempo 
de silêncio, meditação 

e aprofundamento 
do maior Mistério de 

nossa Fé: a Páscoa do 
Senhor Jesus, sua res-
surreição e vitória so-

bre o pecado e a morte. 
Nele, todos nós somos 

chamados à vida. 
Iniciamos, ao mesmo 
tempo, na Campanha 

da Fraternidade, o 
caminho para a segu-
rança pública e a paz, 
como fruto da justiça” 

(Mensagem de D. 
Jacyr Braido)

Na foto ao lado, lança-
mento da Campanha 

da Fraternidade, na 
Missa de Cinzas, na 

Catedral, no dia 25/2.

P.4

P. 3, 5,10 E 11

Padre Antenor Dalla Vechia (esq.), Escalabriniano, assume a paróquia N. Sra. das Graças e 
padre Tarcísio dos Santos, Salesiano,  a paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro

Fotos Chico Surian

Catequistas preparam
Ano Catequético

III Caminhada de Lourdes em Peruíbe
Codief

A Comissão Diocesana de Educação da Fé (Co-
dief) promoveu uma série de encontros com 
catequistas da Diocese, em preparação ao Ano 
Catequético Nacional, que começa no próximo 
dia 19 de abril. Na foto, encontro com catequis-
tas em Itanhaém.

Regina Mendonça

Fiéis da paróquia São João Batista celebraram a festa da Padroeira dos 
Enfermos, no dia 11 de fevereiro, com a caminhada que percorre as ruas 
da cidade com a imagem de N. Sra. de Lourdes

Catedral 
tem novos 
telefones

P.5

D. Jacyr 
recebe novo 
comando da 
PM no Litoral

P.6

Dedicação 
na Sagrada 
Família

P.7

Fórum das 
Pastorais 
Sociais

De 13 a 15 de mar-
ço, acontece no Cen-
tro de Formação para 
o Apostolado de San-
tos (CEFAS) o Fórum 
Diocesano de Pasto-
rais Sociais. O encon-
tro será assessorado 
pelo padre Alfredo 
Gonçalves, sacerdote 
Scalabriniano. 

Inscrições devem 
ser feitas no Centro 
Diocesano de Pas-
toral.

P.5

Curso online 
sobre o 
Documento 
de Aparecida

P.12

Confira a 
programação 

das Confissões, 
e das celebra-

ções da Quares-
ma e Semana 

Santa nas 
paróquias 
da Região.

P. 10 E 11
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Divulgação

Irmãs de São José

A Paróquia Imaculado 
Coração de Maria, em 
Santos, promove no dia 
8 de março, das 12h às 
22h, a Feira de Noivos 
2009, com o “objetivo de 
estreitar o relacionamento 
das empresas amigas da 
Igreja Imaculado Coração 
de Maria com os noivos 
que aqui se casarão, pro-
piciando às empresas um 
espaço privilegiado para 

Feira de Noivas na Igreja 
Imaculado Coração de Maria

mostrarem seus serviços”, 
explica Rafael Garcia, se-
cretário da Paróquia, e 
organizador do evento.

Os visitantes poderão 
conhecer os serviços de 
foto e video, corais, flori-
culturas, dentre outras.

Local: Igreja Coração 
de Maria - Av. Ana Costa, 
74 e R. Antonio Bento, 123 
- Vila Mathias - Santos.

Tel.: 3224-8302

Encontro de formação da CF

Neste mês de mar-
ço, consagrado a São 
José, damos seqüência 
à apresentação de mais 
uma Congregação da 
CRB-Núcleo de Santos. 

A Congregação de 
São José teve origem 
na França, em meados 
do século XVII, num 
período em que havia 
muitos órfãos, viúvas, 
doentes e pobres, em 
conseqüência das guer-
ras. Desde 1646, várias 
jovens se reuniam de-
sejosas de se consagrarem a 
Deus e ao serviço do próximo. 
Tiveram como orientador es-
piritual e fundador, o missio-
nário jesuíta Pe. João Pedro 
Medaille. Contemplando a 
realidade de seu tempo e se-
guindo a moção do Espírito, 
numa grande simplicidade, 
foi oficializada, no dia 15 de 
outubro, de 1650, na cidade 
de Puy, França, a Congrega-
ção de São José. 

No século XVII, as Con-
gregações Religiosas Femi-
ninas eram geralmente en-
clausuradas. O Pe. Medaille 
e as primeiras Irmãs de São 
José ousaram abrir novos 
horizontes à Vida Religiosa 
Feminina, sendo contem-
plativas e missionárias em 
pequenas comunidades no 
meio do povo, como fermen-
to de unidade. Desde o início, 
juntaram-se a elas, pesso-
as leigas que continuavam 
vivendo em suas famílias, 
impregnando-se da mesma 
espiritualidade e missão.

Contemplação e Missão 
são importantes na Congre-
gação de São José, tanto para 
as Irmãs como para leigas e 
leigos, que vivem essa espi-
ritualidade fundamentada 
na Palavra de Deus, à luz 
dos Mistérios da Trindade, 
Encarnação e Eucaristia. O 
desafio é: viver relações de 
unidade consigo mesmas, 
com as pessoas, com Deus, 
com o universo. 

Aprendem essas relações 
com Jesus, inteiramente ocu-
pado com a glória do Pai e o 
bem do próximo, com Maria, 
humilde e fiel às inspirações 
do Espírito e com José, sim-
ples, disponível e de cordial 
caridade. Essa espiritualidade 
e carisma foi sustentando a 
missão através dos anos.Após 
a Revolução Francesa, em que 
cinco Irmãs de São José foram 
guilhotinadas e as comunida-
des fechadas, aos poucos cres-
ce o número de vocações e vem 
a expansão missionária.

As Irmãs de São José de 
Chambery-França vieram 
para o Brasil em 1858-59, 
sendo a 1ª. missão em Itu-SP. 

A 1ª. superiora foi Madre Ma-
ria Teodora Voiron que, dos  
24 aos 90 anos, dedicou-se 
à missão no Brasil. Irradiou 
essa missão, enviando as 
Irmãs junto às crianças, ado-
lescentes e jovens, famílias, 
órfãos, idosos, doentes, mar-
ginalizados, especialmente 
aos pobres.

As Irmãs de São José 
estão na Diocese de Santos 
desde 1924, com o Colégio 
São José. Evangelização e 
Pastorais Sociais são para 
elas a menina dos olhos, seja 
nos anos de presença em  
Samaritá, seja no EJA-EM-
Centro Sócio Educacional Ir. 
Maria Simpliciana, seja no 
voluntariado de professores e 
alunos em Asilo e Creches.

Atualmente, as Irmãs de 
São José estão nos 5 conti-
nentes. O Brasil, que recebeu 
muitas Irmãs da França, tem 
enviado bom número de Ir-
mãs para a missão além-fron-
teiras. A 1ª mestra de noviças 
das Irmãs de S. José na Índia 
foi Irmã Antonieta Leme 
Monteiro, de S.Paulo. Temos 
Irmãs brasileiras na Bolívia, 
em vários países europeus e 
na África. É claro que o Brasil 
continua terra de missão e as 
Irmãs de São José marcam 
presença nos cortiços, nas 
favelas das grandes cidades e 
no interior, como na Prelazia 
de São Felix do Araguaia, em 
Mato Grosso. 

A Comunidade de Forma-
ção das postulantes (vocacio-
nadas) é numa periferia de 
São Paulo, junto ao Centro 
Educacional Tabor. O Novi-
ciado São José é em Indaia-
tuba, em frente a Itaici. 

Contato - Você que de-
seja conhecer melhor o ca-
risma e missão das Irmãs de 
São José, entre em contato 
pelo e-mail: lourdes.isj@bol.
com.br.

Convite
Venha à Missa de São 

José, no dia 19 de março, às 
19 horas, à Av. Ana Costa, 373 
- Santos.

Agentes de pastorais da Diocese de Santos partici-
param do 2º momento de formação sobre o tema da CF 
2009 - Fraternidade e Segurança Pública, no dia 9 de 
fevereiro.  O lançamento da Campanha aconteceu na 
Missa de Cinzas, no dia 25, na Catedral de Santos.

Chico Surian

Missão Belém: uma chance para recomeçar a vida
Uma promessa de vida 

nova. Este é o espírito que 
anima e move o trabalho da 
Missão Belém, voltada para 
atender homens e mulheres 
que moram nas ruas. No dia 
13 de novembro passado, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, aprovou 
a realização da Missão na 
Diocese e já no dia seguinte, 
a Casa de Acolhida Nossa 
Senhora do Rosário (Rua 
Amador Bueno, 351, Centro), 
vinculada à Catedral de San-
tos, iniciou suas atividades. 

A casa de Santos conta 
com uma estrutura de oito 
dormitórios, sala, cozinha, la-
vanderia e capela para o San-
tíssimo. Nesta fase inicial, os 
trabalhos são direcionados 
apenas a homens, maiores 
de 18 anos. Os usuários têm 
à disposição banho, rou-
pas, alimentação, descanso 
e orientação espiritual. “Por 
enquanto, eles são convida-
dos a dedicar parte de seu 
tempo à oração, à celebração 
da missa e colaboram para 
o bom funcionamento da 
estrutura da casa”, explica 
padre José Myalil Paul, pá-
roco da Catedral.
DIFICULDADES

A Missão Belém mantém 
convênio com a ONG Estrela 
do Mar, da Diocese de San-
tos, que fornece almoço, no 
Restaurante Popular Bom 
Prato. Segundo padre José 
Paulo, “embora, em muitos 
casos, tenhamos de lidar 
com doentes, na Casa não 
é utilizado nenhum tipo de 
remédio. Seguimos o espírito 
de São Bento, promovendo a 
recuperação e a transforma-
ção através da oração e do 
trabalho”.

Após 30 dias na Casa, 
é feita uma avaliação pela 
coordenação e todos que 
queiram permanecer na Mis-
são são encaminhados para 
acompanhamento específico 
(tratamento de dependência 
química, álcool) em outras 
unidades no Estado de São 
Paulo. “Um dos grandes de-
safios é tratar dos doentes 
que, na maioria das vezes, têm 
problemas estomacais devido 
à má alimentação e às condi-
ções precárias da vida na rua”, 
explica Padre José Paulo. 

As dificuldades iniciais  
na Missão ainda são muito 
grandes. A Casa precisa de  
voluntários para promover 
oficinas de trabalhos manu-
ais e outras atividades com os 
usuários. É necessário ainda 
ajuda para o tratamento dos 
doentes, além de transporte 
para os usuários que preci-
sam se deslocar para outras 
unidades da Missão. 

Segundo o administrador 
da casa em Santos, Paulo Sér-
gio Ribeiro, os assistidos são 
acompanhados à Unidade Bá-
sica de Saúde e ao Centro de 
Testagem e Aconselhamento, 
para prevenção, e ao Pronto 
Socorro, quando necessário. 
Apesar de estarem em situ-
ação semelhante, a falta de 
conhecimento a respeito de 

Fotos: Sueli Alves

doenças como Tuberculose, 
Hepatite e DST’s têm causa-
do preconceito entre os assis-
tidos. “Precisamos de auxílio 
também nessa parte. Seria 
muito bom ter palestras so-
bre o assunto para esclarecer 
as dúvidas deles e derrubar 
preconceitos”, avalia.

O CALVÁRIO DAS RUAS 
As experiências bem su-

cedidas da Missão Belém 
têm revelado histórias de ex-
moradores de rua que, após 
um período de recuperação, 
acabam se tornando admi-
nistradores ou monitores 
das próprias casas. É o caso 
do administrador da casa de 
Santos, Paulo Sérgio Ribei-
ro. Há pouco mais de dois 
anos, Paulo tinha uma vida 
estável, traba-
lhando como 
cozinheiro em 
uma pizzaria 
renomada em 
um shopping 
de Santos. No 
entanto, viu 
sua vida des-
moronar ao se 
envolver com 
as drogas. “No 
início, usava 
m a c o n h a  e 
cocaína, mas 
logo passei a 
usar crack e 
me descobri 
um dependente químico”, 
conta.

A mudança de comporta-
mento fez com que Paulo per-
desse o emprego. A partir daí, 
os problemas aumentaram, 
como bola de neve: cometeu 
furtos, foi para São Paulo, 
morou na rua, na Praça da Sé, 
e começou a vender tudo o que 
tinha, ficando apenas com a 
roupa do corpo. Conseguiu 
emprego em um bar próximo 
a uma universidade, onde 
começou a traficar drogas e a 
promover festas. “Todo mun-
do achava que eu era feliz, mas 
por dentro sentia um vazio 
muito grande”, desabafa.

Paulo voltou a usar drogas 
e perdeu todo o dinheiro no-

vamente . 
No centro 
da cidade, 
r e c e b i a 
chá e pão 
de frades 
francisca-
nos. “Um 

dia, quando fui receber o 
chá, senti que Deus falava 
comigo e comecei a chorar 
muito, como uma criança. 
Havia uma assistente social 
junto aos frades e pedi sua 
ajuda”, explica. A assistente 
social buscou um lugar que 
o acolhesse e encontrou na 
Missão Belém o lugar e o 
auxílio necessário. 

Há dois anos, Paulo é 
membro atuante da Missão, 
e a casa de acolhida de San-
tos é a terceira em que ele é 
coordenador. “Hoje, agrade-
ço muito a Deus por Ele ter 
mudado a minha vida. Con-
segui o perdão do meu pai 
e da minha família. A única 
coisa que sinto é vontade de 

ajudar aqueles que estão na 
rua”, conclui. 

ORIGEM

Para ir ao encontro das 
pessoas nas ruas, a Missão 
Belém começou em 2005, 
por iniciativa do padre Giam-
pietro Carraro, de São Paulo, 
e hoje acolhe mais de 600, 
ex-moradores de rua, nas 
40 casas espalhadas em dez 
dioceses nos Estados de São 
Paulo, Paraná e Pará. 
DOAÇÕES

A Casa de Acolhida está 
em busca de parcerias para 
ampliar o atendimento. No 
4º domingo de cada mês, a 
Catedral realiza o ‘Domingo 
do Quilo’ para arrecadar 
alimentos não-perecíveis, 
produtos de higiene, roupas 
e cobertores para serem uti-
lizados na Casa. 

Interessados em colabo-
rar podem entrar em contato 
com a Catedral pelo telefone 
(13) 3224-1593. 

Coordenador da Pastoral do Menor
é eleito presidente do CMDCA

“Hoje, agradeço 
muito a Deus por Ele 
ter mudado a minha 

vida. Consegui o 
perdão do meu pai e 

da minha família. 
A única coisa que 

sinto é vontade de 
ajudar aqueles que 

estão na rua”
Paulo Sérgio

Na Casa, moradores são acolhidos para que possam reorientar o sentido da própria vida

Chico Surian

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA) de Santos já tem sua nova 
composição para o biênio 2009/2010, 
eleita durante a assembléia de 8 de ja-
neiro. A lista completa está no Diário 
Oficial de Santos de 15/1/09.

O CMDCA será presidido por 
Edmir Santos Nascimento, Coor-
denador Diocesano da Pastoral do 
Menor e participante da paróquia 
da Catedral (na foto com padre José 

Myalil Paul, pároco da Catedral). 
Atualmente, o CMDCA é com-

posto por 22 conselheiros – 11 repre-
sentantes de entidades da Sociedade 
Civil Organizada (eleitos por vota-
ção) e 11 membros do Poder Público 
(indicados pelo Executivo),

O CMDCA tem a principal fun-
ção de contribuir para a construção 
de Políticas Públicas que venham 
atender diversas demandas da área 
da infância e da adolescência. 

Irmãs de S. José, da comunidade
de Santos-SP
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EDITORIAL

Crise e flagelo em um mundo sem justiça

MENSAGEM DO BISPO

Catequese: caminho para o discipulado

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Discurso aos membros da Comissão para América Latina

A Paz é fruto da Justiça
Pe. Alfredo J. Gonçalves, 

CS*
Dois poemas de Carlos 

Drumond de Andrade po-
dem servir de referência para 
entrar no tema da Campanha 
da Fraternidade de 2009, 
“Fraternidade e Segurança 
Pública”, com o lema “A paz é 
fruto da justiça”. Depois dos 
embalos do samba de do fre-
vo, depois do desfi le das es-
colas e dos blocos, a pergunta 
se impõe: E Agora José? A 
festa acabou, os holofotes 
se apagaram, as alegorias 
se recolheram, as bandeiras 
baixaram, o brilho murchou, 
os risos encolheram, o povo 
silenciou e a multidão su-
miu... E agora José? É quar-
ta-feira de cinzas, a ressaca 
deixou um gosto amargo na 
boca, o despertador volta a 
incomodar, o cotidiano vira 
rotina... E agora José?

Terminada a avalanche 
de luzes e sons, bandeiras 
e cores, musas e foliões, 
sobrou, viva e dolorida, a 
chaga da violência. Violência 
no trânsito e nas periferias 
urbanas, onde os jovens 
são os mais atingidos; a 
violência da fome ao lado de 
imensos latifúndios vazios, 
improdutivos e cercados; 
a violência da devastação 
indiscriminada e insusten-
tável do meio ambiente e dos 
recursos que a natureza nos 
dispõe; a violência oculta, 
simulada e até protegida pela 
inviolabilidade do lar, que 
continua vitimando sobretu-
do as crianças e as mulheres; 
a violência dos presídios e 
cadeias, onde a dignidade 
humana se vê aviltada ao 
limite pela superlotação, a 
humilhação e a tortura; a 
violência do tráfi co, da dro-
ga e da exploração sexual; a 
violência no campo contra 
indígenas, quilombolas e 
sem-terra... E tantas outras 
formas de violência.

Violências que, somadas 
e multiplicadas, representam 
uma guerra. Uma guerra 
contra a vida humana, ani-
mal e vegetal. Uma guerra 
onde há balas e bombas, sem 
dúvida, mas onde as bombas 
mais devastadoras explodem 
em silêncio. O silêncio do 
olhar faminto e desesperado, 
das cicatrizes e hematomas 
ocultas por todo o corpo, do 
soluço travado e engolido 
junto com a lágrima não 
vertida, das portas fechadas e 
muros eletrifi cados, de cami-
nhadas em vão atrás de uma 
sobrevivência cada vez mais 
precária, do pão da esmola 
que fere como faca afi ada, da 
exposição nua e crua aos ho-
lofotes da mídia antes mes-
mo de qualquer julgamento, 
do bombardeio do marketing 
e da publicidade.

Aqui entra em cena o 
segundo poema de Carlos 
Drumond. No meio do ca-
minho tinha uma pedra. Por 
trás desses rostos e corpos 
marcados por feridas secu-

lares, a crise mundial torna 
mais aguda a ameaça do 
desemprego e subemprego. 
Faz crescer também os fl uxos 
migratórios, uns de retorno e 
desilusão, outros de abertura 
e esperança a novos hori-
zontes. Historicamente, em 
tempos de crise as pessoas 
se movem. Há uma dupla 
face desses deslocamentos de 
massa, que reproduz a dupla 
face da crise. Se, por um lado, 
escancaram as assimetrias e 
injustiças da economia globa-
lizada e neoliberal, por outro, 
exigem mudanças estruturais 
nas relações econômicas, 
políticas, sociais e culturais. 
A marcha dos pobres, mi-
grantes e excluídos faz mover 
a história.

A CF/2009 deixa claro 
que a paz, para florescer, 
pressupõe um solo de justiça. 
Ou, como dizia Paulo VI na 
carta encíclica Populorum 
Progressio, publicada duran-
te os anos sombrios da guerra 
fria, mais precisamente em 
1967, “o desenvolvimento é 
o novo nome da paz”. Numa 
palavra, o sonho da paz, tal-
vez o mais profundo do ser 
humano, exige que muitas 
pedras sejam removidas do 
meio do caminho. Entre 
elas, o acúmulo da riqueza 
e da terra em poucas mãos, 
o desequilíbrio das relações 
internacionais, a corrupção 
na área da política, a violação 
dos direitos humanos, a dita-
duras abertas ou disfarçadas 
de democracia, as múltiplas 
agressões ao planeta Terra, 
a precariedade ou ausência 
dos serviços públicos: segu-
rança, saúde, alimentação, 
educação, transporte, lazer, 
habitação...

Tudo poderia ser resu-
mido numa pergunta: como 
pode ter paz um pai ou mãe 
que vê seus fi lhos sofrendo de 
fome e de frio, em permanen-
te insegurança, ameaçados 
pela droga e o sexo fácil, 
sem perspectiva de vida e de 
futuro?!...

*Provincial dos Padres 
Carlistas e Assessor da CNBB 
para as Pastorais Sociais.

D. Orani é nomeado
arcebispo do Rio de Janeiro

O  p a p a 
B e n t o  X V I 
nomeou dom 
O r a n i  J o ã o 
Tempesta ar-
cebispo da ar-
quidiocese de 
São Sebastião 
do Rio de Ja-
neiro, trans-
ferindo-o da 
arquidiocese 
de Belém, no 
P a r á ,  o n d e 
está desde dezembro de 
2004.  

Dom Orani vai suceder 
ao cardeal dom Eusébio 
Oscar Scheid, 76, que 
renunciou ao governo 
da arquidiocese do Rio 
conforme o cânon 401 § 
1º do Código de Direto 
Canônico que prescre-
ve a renúncia do bispo 
ao completar 75 anos. A 
nomeação foi anunciada 
no dia 27/2, ao meio dia, 
horário de Roma.  

A CNBB, por meio de 
sua Assessoria de Impren-
sa, cumprimenta dom 
Orani pela nova função 
que lhe é confiada pelo 
papa e agradece ao cardeal 
dom Eusébio pelo frutuoso 
pastoreio na arquidiocese 
do Rio de Janeiro. 

HISTÓRICO

Dom Orani, 58, nascido 
em São José do Rio Pardo 
(SP). Religioso da Ordem 
Cisterciense, foi ordenado 
padre em 1974 e bispo 
de São José do Rio Preto 
(SP) em 1997. Em 2004, 
é transferido para a arqui-
diocese de Belém. 

Atual vice-presidente 
do Regional Norte 2 da 
CNBB (Pará e Amapá), 
dom Orani é presidente 
da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Educação, 
Cultura e Comunicação 
da CNBB. É membro dos 
Conselhos Permanente, 
Episcopal de Pastoral e 
Econômico da CNBB. No 
Rio de Janeiro, dom Orani 
contará com a colaboração 
de seis bispos auxiliares.

CNBB Estamos a caminho. Ini-
ciamos a Quaresma: tempo de 
oração, esmola e jejum. Tempo de 
silêncio, meditação e aprofunda-
mento do maior Mistério de nos-
sa Fé: a Páscoa do Senhor Jesus, 
sua ressurreição e vitória sobre 
o pecado e a morte. Nele, todos 
nós somos chamados à vida. 
Iniciamos, ao mesmo tempo, na 
Campanha da Fraternidade, o ca-
minho para a segurança pública e 
a paz, como fruto da justiça. 

Nesta mesma dinâmica, so-
mos convidados pela Igreja do 
Brasil, a percorrermos no Ano 
Catequético 2009, o cami-
nho para o discipulado, 
com o lema: “Nosso coração 
arde quando Ele fala, explica 
as Escrituras e parte o pão” (Lc 
24, 13-34). Este evento se liga 
intimamente ao Documento de 
Aparecida que nos convida a 
“formar discípulos missionários 
de Jesus Cristo para que nele 
todos os povos tenham vida”. 

O Sínodo dos Bispos de 2008 
com o tema: “A Palavra de Deus 
na Vida e Missão da Igreja”, jun-
tamente com o Sínodo anterior 
(de 2005) sobre o tema: “Euca-
ristia, fonte e ápice da vida e da 
missão da Igreja” impulsionam o 
povo de Deus a unir na celebração 
eucarística a meditação da Palavra 
e a receber o Senhor na Eucaristia. 
Isto o renova para testemunhar 
Jesus na vida pessoal, familiar, 
social, econômica e política. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, por exemplo, exige a forma-
ção da consciência para novos 

valores de paz e de harmonia que 
iniciam na vida das famílias que 
vivem a fé, desenvolvem-se com 
o processo catequético e com a 
meditação da palavra e a vida de 
fé na comunidade eclesial. 

Retomemos a meditação 
do Sínodo dos Bispos. A Men-
sagem ao Povo de Deus 
apresenta o conteúdo do Sínodo 
sobre a Palavra em 4 imagens: 

a) – A voz da Palavra é 
a Revelação – Toda a criação 
surge a partir da Palavra pro-
nunciada por Deus. No seu ápice 
está a criação do homem e da 
mulher, à imagem e semelhança 
do Criador. E Deus acompanha 
sua história, ouve seus gemidos 
e súplicas, vê suas situações de 
miséria e pecado.

b) – O Rosto da Palavra é 
Jesus Cristo – nossa religião 
não é a religião do livro que 
nos traz palavras, histórias. É a 
religião da Palavra Encarnada, 

que veio ao mundo: “No começo 
era a Palavra e a Palavra era 
Deus... Tudo foi feito por meio 
dela” (Jo 1, 1.3) “E a Palavra se 
fez carne e habitou entre nós” 
(Jo 1,14). A Palavra feita carne, 
assume nossa condição humana, 
sem perder a sua divindade. O 
Divino entra na história, numa 
cultura, numa época.

c) – A Casa da Palavra é a 
Igreja – Ela tem como missão 
anunciar a Palavra, isto é, anun-
ciar Jesus Cristo ao mundo. Os 
pontos altos deste anúncio são: a 
homilia (unidade entre mesa da 
Palavra e mesa da Eucaristia), 
a Liturgia das Horas, a Lectio 
Divina, a Catequese e a prática 
da Palavra que é a Caridade.

d) – O Caminho da Pala-
vra é a missão – Cristo Res-
suscitado ordenou aos Apóstolos 
que partissem para anunciar em 
todo o mundo. A Palavra deve ser 
anunciada em todos os cantos e 
através de todos os meios, sempre 
encarnando-se na vida das pesso-
as, das famílias e da sociedade. 

O Ano Catequético Na-
cional se insere nesta dinâmica 
de Fé e Missão. O tema escolhido 
acentua o dado experiencial, isto 
é, o encontro com Jesus no cami-
nho, na Palavra e na Eucaristia. 
O texto-base adota o Ver-Julgar 
e Agir a  partir do relato dos 
Discípulos de Emaús (Lc 24, 
13-35). A iniciativa é de Jesus. 
Ele se põe a caminho com os 
discípulos desorientados. Escuta. 
Pergunta. Eles falam. Expõem sua 
angústia: Jesus de Nazaré prome-

teu realizar o Reino de Deus, mas 
morreu... dizem que está vivo... 
Jesus revela-lhes a Palavra contida 
nas Escrituras. Depois senta-se à 
mesa e parte o pão. Aí, eles O reco-
nhecem. E partem imediatamente 
para Jerusalém para se juntar à 
Comunidade. 

Os discípulos hoje – os cate-
quistas e as catequistas - também 
são escolhidos por Jesus. São en-
viados ao mundo, marcado por 
luzes e sombras: novos rostos de 
pobreza, excluídos; um mundo 
que supervaloriza a subjetivida-
de individual, o imediatismo sem 
projetos e sem fundamentos; a 
globalização com valores (como 
novas tecnologias) e desvalores 
como a exclusão social; a políti-
ca, por um lado com iniciativas 
públicas solidárias e, por outro, 
com a corrupção e a violência.

Eles devem se fazer pre-
sentes. Devem ouvir. Devem 
apresentar a Palavra, os valores 
positivos do Evangelho. Devem 
apresentar o próprio Jesus. E na 
Igreja e com a Igreja, partir o pão 
da Eucaristia. Reunir em comu-
nidade, a Igreja de Jesus.

Queremos nos unir a esta 
iniciativa da Igreja do Brasil 
e aprofundar seu conteúdo e 
vivência. Em termos de datas, o 
Ano Catequético 2009 vai iniciar 
no dia 19 de abril, 2º Domingo 
da Páscoa e se concluirá na 
Festa de Cristo Rei, no dia 22 de 
novembro. 

Pedimos ao Cristo Rei se faça 
presente em nossa caminhada de 
DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS.

(Discurso do Papa Bento 
XVI aos participantes na ple-
nária da Pontifícia Comissão 
para América Latina, em 20 de 
fevereiro de 2009)

Senhores Cardeais, Queridos 
Irmãos no Episcopado 

Saúdo cordialmente os Con-
selheiros e Membros da Ponti-
fícia Comissão para a América 
Latina, que na sua Assembleia 
Plenária reflectiram sobre “a 
situação actual da formação 
sacerdotal nos Seminários” 
daquela terra. Agradeço as pala-
vras que, em nome de todos, me 
foram dirigidas pelo Presidente 
da Comissão, Senhor Cardeal 
Giovanni Battista Re, apresen-
tando-me as linhas centrais dos 
trabalhos e das recomendações 
pastorais que surgiram neste 
encontro. 

Dou graças a Deus pelos 
frutos eclesiais desta Pontifícia 
Comissão desde a sua criação, 
em 1958, quando o Papa Pio 
XII sentiu a necessidade de criar 
um organismo da Santa Sé para 
intensifi car e coordenar mais es-
treitamente a obra desenvolvida 
em favor da Igreja na América 
Latina, perante a escassez dos 
seus sacerdotes e missionários. O 
meu venerado predecessor João 
Paulo II corroborou e revigorou 
esta iniciativa, com a fi nalidade 
de ressaltar a solicitude pastoral 
especial do Sucessor de Pedro 
pelas Igrejas que peregrinam 
naquelas queridas terras. Nesta 
nova etapa da Comissão, não 
posso deixar de mencionar com 
profunda gratidão o trabalho 
realizado durante longos anos 
pelo seu Vice-Presidente, D. 
Cipriano Calderón Polo, falecido 
recentemente, que o Senhor terá 
recompensado pelo seu serviço 
abnegado e fi el à Igreja. 

No ano passado recebi mui-
tos Bispos da América Latina 

e do Caribe, na sua visita ad 
limina. Dialoguei com eles 
sobre a realidade das Igrejas 
particulares que lhes foram 
confi adas, e assim pude conhe-
cer mais de perto as esperanças 
e difi culdades do seu ministério 
apostólico. Acompanho todos 
vós com a minha oração, a fi m 
de que continueis a exercer 
com fi delidade e alegria o vosso 
serviço ao Povo de Deus, fomen-
tando no momento presente 
a “Missão continental”, que 
está a pôr-se a caminho como 
fruto da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano 
e do Caribe (cf. Documento 
conclusivo, n. 362). 

Conservo uma grata recorda-
ção da minha permanência em 
Aparecida, quando vivemos uma 
experiência de intensa comunhão 
eclesial, com o único desejo de 
acolher o Evangelho com humil-
dade e semeá-lo com generosida-
de. O tema escolhido Discípulos 
e missionários de Jesus Cristo, 
para que n’Ele nossos povos te-
nham vida continua a orientar os 
esforços dos membros da Igreja 
naquelas amadas nações. 

Quando apresentei  aos 
membros da Cúria Romana um 
balanço da minha viagem apos-
tólica ao Brasil, interroguei-me: 
“Fez bem Aparecida, na busca 
de vida para o mundo, em dar 
a prioridade ao discipulado de 
Jesus Cristo e à evangelização? 
Era porventura um fechamento 
errado na interioridade?”. A isto 
respondi com toda a certeza: 
“Não! Aparecida decidiu de 
modo justo, porque precisa-
mente através do novo encontro 
com Jesus Cristo e com o seu 
Evangelho, e só assim, são sus-
citadas as forças que nos tornam 
capazes de dar a resposta justa 
aos desafios do nosso tempo” 
(Discurso à Cúria Romana, 21 de 
Dezembro de 2007). Continua a 

ser fundamental este encontro 
pessoal com o Senhor, alimen-
tado pela escuta da sua Palavra 
e a participação na Eucaristia, 
assim como a necessidade de 
transmitir com grande entusias-
mo a nossa própria experiência 
de Cristo. 

Nós Bispos, sucessores dos 
Apóstolos, somos os primeiros 
que temos de manter vivo o 
chamamento gratuito e amoroso 
do Senhor, como aquele que Ele 
dirigiu aos primeiros discípulos 
(cf. Mc 1, 16-20). Como eles, 
também nós fomos escolhidos 
para “permanecer com Ele” (cf. 
Mc 3, 14), para acolher a sua 
Palavra, receber a sua força e 
viver como Ele, anunciando a 
todos os povos a Boa Nova do 
Reino de Deus. 

Para todos nós, o seminário 
foi o tempo decisivo de discerni-
mento e preparação. Ali, em pro-
fundo diálogo com Cristo, foi-se 
fortalecendo o nosso desejo de 
nos arraigarmos profundamente 
nele. Naqueles anos, aprende-
mos a sentir-nos na Igreja como 
na nossa própria casa, acom-
panhados por Maria, Mãe de 
Jesus e nossa Mãe amadíssima, 
sempre obediente à vontade de 
Deus. Por isso, apraz-me que 
esta Assembleia Plenária tenha 
dedicado a sua atenção à actual 
situação dos Seminários na 
América Latina. 

Para obter presbíteros se-
gundo o Coração de Cristo, é 
necessário depositar a confi ança 
na acção do Espírito Santo, mais 
que em estratégias e cálculos 
humanos, e pedir com grande 
fé ao Senhor, “Dono da messe”, 
que envie numerosas e santas 
vocações para o sacerdócio (cf. 
Lc 10, 2), unindo sempre a esta 
súplica o afecto e a proximidade 
daqueles que estão no seminário 
em vista das ordens sagradas. 
Por outro lado, a necessidade 

de sacerdotes para enfrentar os 
desafi os do mundo de hoje não 
deve induzir ao abandono de 
um discernimento esmerado dos 
candidatos, nem a descuidar as 
exigências necessárias, mesmo 
rigorosas, para que o seu proces-
so formativo ajude a fazer deles 
sacerdotes exemplares. 

Por conseguinte, as recomen-
dações pastorais desta Assem-
bleia devem constituir um ponto 
de referência imprescindível 
para iluminar a actividade dos 
Bispos da América Latina e do 
Caribe neste delicado campo da 
formação sacerdotal. Hoje mais 
do que nunca é preciso que os 
seminaristas, com intenção 
recta e para além de qualquer 
outro interesse, aspirem ao sa-
cerdócio impelidos unicamente 
pela vontade de ser discípulos e 
missionários autênticos de Jesus 
Cristo que, em comunhão com os 
seus Bispos, O tornem presente 
com o seu ministério e o seu tes-
temunho de vida. Para isso, é da 
máxima importância que se cui-
de atentamente da sua formação 
humana, espiritual, intelectual e 
pastoral, assim como da escolha 
adequada dos seus formadores 
e professores, que devem dis-
tinguir-se pela sua capacidade 
académica, o seu espírito sacer-
dotal e a sua fi delidade à Igreja, 
de modo que saibam inculcar nos 
jovens aquilo de que o Povo de 
Deus tem necessidade e espera 
dos seus pastores. 

Confio as iniciativas desta 
Assembleia Plenária ao amparo 
maternal da Santíssima Vir-
gem Maria, suplicando-lhe que 
acompanhe aqueles que estão 
a preparar-se para o ministério 
sacerdotal, no seu caminho 
nos passos do seu Filho divino, 
Jesus Cristo, nosso Redentor. 
Com estes sentimentos, con-
cedo-vos com afecto a Bênção 
Apostólica. 

Na 4ª feira de cinzas inicia-
mos a Quaresma e as refl exões 
da Campanha da Fraternidade. 
O tema deste ano é “Fraternidade 
e Segurança Pública”. O lema 
da campanha, que aparece em 
destaque nos cartazes, dá o tom 
e a direção para os debates: “A 
paz é fruto da justiça”.

Ainda assim, corre-se o risco 
de uma leitura reducionista 
do conceito de justiça. Uma 
maneira de entender e ampliar 
o conceito de justiça, é VER e 
JULGAR o que está acontecendo 
no mundo hoje. 

Estamos no meio de uma 
crise de escala mundial. A mídia 
ocupa-se em criar o pânico e 
alerta para uma possível quebra-
deira generalizada de Bancos e 

instituições fi nanceiras. Cria-se 
o ambiente propício para que 
os governos coloquem dinheiro 
público para salvar estas insti-
tuições. Todos só têm olhos para 
a crise e torcem pelo salvamento. 
Por dinheiro público, leia-se ‘di-
nheiro do povo’, o meu, o seu.

Para JULGAR este momen-
to, é preciso trazer uma outra 
imagem: em 2000, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
lançou o programa Objetivos 
do Milênio (ODM). Analisou os 
maiores problemas mundiais e 
lançou um projeto com “8 jeitos 
de mudar o mundo”. O primeiro 
deles apontava para a necessida-
de de “erradicar a extrema pobre-
za e a fome”. No planejamento da 
ONU isso deveria acontecer até 

2015. Os gorvernos no mundo, 
principalmente os mais ricos, 
demonstraram pouco interesse 
em aplicar suas riquezas neste 
projeto e já se sabe que este pri-
meiro objetivo difi cilmente será 
alcançado até 2015. 

Em artigo da revista “Vida 
e Missão” (www.pime.org.br), 
Marcos Peixoto afi rma que dados 
divulgados pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) comprovam 
que bastaria 1% do rendimento 
mundial para cobrir o custo da 
erradicação da pobreza. Para ter 
um ponto de comparação, entre 
outros dados, o artigo afi rma que 
15 bilhões de dólares seria o custo 
anual para se prover saúde básica 
e nutrição para todos.

Uma matéria, veiculada 
pelo site www.swissinfo.ch em 
18/02/2009, afi rma que os pa-
cotes de salvamento de bancos 
e investimentos em programas 
econômicos planejados ou im-
plementados em 37 países já 
somavam, naquela data, quase 
10 trilhões de dólres. 

O ‘mundo’ já gastou quase 
700 vezes os 15 bilhões anuais 
necessários para a saúde e ali-
mentação da humanidade, para 
salvar bancos falidos. Enquanto 
isso, o  mundo passa fome.  Em 
outras palavras: em poucos me-
ses, gastou-se com bancos falidos 
o suficiente “para se atingir a 
saúde básica e nutrição em todo 
o mundo“ por 700 anos.                   

Que justiça é esta?
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QUAL É A DÚVIDA? Missas na TV 

Santa Cecília
Todo domingo, às 10h, 

a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de março. Os horá-
rios abaixo referem-se ao 
horário da gravação das 
missas:

7 - 16h30 - N. Sra. do 
Carmo - Santos

14 - 18h - Capela Bom 
Pastor (a cargo do Seminário 
Diocesano S. José) - Santos

21 - 19h - Santa Margari-
da - Santos

28 - 18h30 - Senhor dos 
Passos - Santos

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

De novo a questão de 
casamentos em sítios
e salões de festas

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos Encontros nas regiões pastorais preparam 

agentes para Ano Catequético Nacional

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

Cuidado com
o fermento!

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Fotos: Acervo CODIEF

Pães, bolos e tortas não 
passam sem uma dose de fer-
mento, substância química ou 
orgânica (lêvedo), que produz 
na massa uma transformação, 
fazendo-a crescer. Ele mesmo, 
curiosamente, não sofre mu-
danças. Alguns lêvedos, sendo 
fungos, podem ser patogêni-
cos para o ser humano, outros 
são empregados na fabricação 
da cerveja.

Tudo isso nos remete à 
advertência de Jesus, quan-
do alertava os discípulos 
sobre o fermento dos fariseus 
e dos herodianos. A massa 
dos cristãos, em contato com 
tantas e diversas influências 
do mundo em que vivemos, 
pode igualmente deixar-se 
ou fermentar ou contaminar 
com o que vem de fora. 

Não somos auto-sufi cien-
tes, precisamos uns dos outros 
para aprender novos cami-
nhos, para refl etir sobre sua 
conveniência, para decidir 
pelo que for da Vontade de 
Deus, meta fundamental da 
vida.

No nosso caso, são fer-
mento as idéias, as maneiras 
de encarar a existência, o 
tipo de valores que vamos 
aceitando para nortear nosso 
comportamento. O mundo 

materialista tenta seduzir-nos 
com o brilho do consumo, 
com propagandas coloridas 
e insistentes nas revistas e na 
televisão. Ainda mais forte 
vem o apelo dos que se dizem 
cristãos, mas têm uma condu-
ta mais chegada a acumular 
bens e a fazer ostentação. 

Passando por um ape-
go sutil aos bens materiais, 
tentam aparecer nos movi-
mentos, nas paróquias e na 
diocese, e, daí, conseguir fama 
e poder, auto-promoção e 
superioridade. Desnivelam 
na comunidade o relaciona-
mento, que devia ser simples 
e fraterno. 

O ideal de Jesus é que 
vivamos a partilha, que é sinô-
nimo de amor. A simplicidade 
nasce do desprendimento dos 
bens deste mundo, embora 
os respeitemos e usemos, na 
medida em que servem para 
uma sobrevivência digna. 
O poder, para Jesus, não é 
para mandar, mas para nos 
pormos a serviço. 

O importante não é apare-
cer, mas fazer felizes todos os 
seres humanos, especialmente 
os que mais estão precisando. 
Por isso, continua valendo a 
chamada do Senhor: Cuidado 
com o fermento...

Preparar os catequistas 
para a celebração do Ano 
Catequético Nacional (de 19 
de abril a 22 de novembro) 
foi o objetivo da Semana 
Catequética da Diocese de 
Santos, que teve como tema: 
“Catequese, caminho para o 
discipulado” e lema: “Nosso 
coração arde quando Ele 
fala, explica as Escrituras e 
parte o pão”, texto baseado 
no Evangelho de São Lucas 
24, 13-35.  

A Semana Catequética foi 
organizada pela Comissão 
Diocesana de Educação da Fé 
- CODIEF). Diferente de ou-
tros anos, os encontros foram 
realizados nas oito Regiões 
Pastorais da Diocese, nos 
meses de janeiro e fevereiro. 

IR AO ENCONTRO

Na Região São Vicente, a 
Semana ocorreu na Igreja de 
Nossa Senhora do Amparo, 
nos dias 26, 27, 28 e 30 de 
janeiro com a presença de 60 
catequistas.

A Região Litoral Centro  
(Mongaguá e Praia Grande) 
realizou a Semana Catequé-
tica em três momentos dis-
tintos: na última semana de 
janeiro, na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças (PG), 
com quase 200 catequistas 
e contou com a presença do 
Padre Edvaldo Gomes para 
conduzir a reflexão. Nesta 
mesma semana, Mongaguá,  
realizou sua Semana com 
40 catequistas. Já na Paró-
quia Santo Antônio, em Praia 
Grande, na Capela N.S. de 
Fátima, entre os dias 17 e 20 
de fevereiro, 180 catequistas 
puderam partilhar momentos 
de experiência do discipulado 
com o Padre Paulo Roberto 
Staut e Irmã Urânia.

Em Itanhaém, na Re-
gião Litoral Sul, a Semana 
Catequética aconteceu nos 
dias 16 a 20 de fevereiro, 
no Centro Comunitário, 
coordenada pela catequista 
Fernanda Cordeiro e com 
a assessoria do pároco Pe. 
Albino Schwengber.

Juntas, as Regiões Cen-
tro I e II, em Santos, re-
alizaram a Semana Cate-
quética entre os dias 2 e 5 
de fevereiro, na Paróquia 
Coração de Maria, com a 
presença de 130 catequis-
tas. Irmã Luisa Ravasi, da 
Congregação das Filhas da 
Caridade, de Campinas, 
foi a assessora. Estiverem 
presentes nos encontros, 
Frei André Becker,OFM, 
Assessor da Catequese das 
Regiões Centro I e 
II; Frei Valdemiro 
Wastechuk,OFM; 
Pe. Valfran dos San-
tos, Pe. José Rober-
to Rosa,OCS, e Pe. 
Cláudio Scherer, da 
paróquia anfi triã.

Na Região Guarujá, 
os encontros aconte-
ceram em datas dife-
rentes. Na Paróquia 
N. Sra. das Graças, de 
Vicente de Carvalho, 
foi realizado de 15 a 18 
de fevereiro com 180 
catequistas, tendo como 
assessor Pe. Paolo Parisi 
e o seminarista Abraão. Es-
tiverem presentes ainda Pe. 
Antenor Dalla Vechia e Pe. 
Juan Aburto (do Chile, em 
passagem pelo Brasil),  da 
Congregação dos Padres Car-
listas. A catequista Verinha e 
a Irmã Marlene conduziram 

os trabalhos.
Nas Paróquias Santa Rosa 

de Lima e Bom Jesus, houve 
a presença significativa de 
catequistas. 

Em Bertioga, foi realiza-
da de 9 a 12 de fevereiro, na 
Capela da Riviera, com mais 
de 100 catequistas de quase 
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todas as 19 comunidades 
da Paróquia São João 
Batista. Com entusias-
mo e alegria, refl etiram 
sobre o caminho para o 
discipulado com Padre 
Luís Gonzaga Bolinelli, 
Assistente Eclesiástico 
da CODIEF.

Na Região Orla, em 
Santos, a Semana Cate-
quética aconteceu entre 
os dias 17 e 21 de feve-
reiro, na Casa Pia, com 

a presença de 
50 catequis-
tas. Estive-
ram presen-
tes Frei José 
Edison Bia-
zio, OFMCap, 
Assessor da 
Região; e os 
padres Anto-
nio Alberto 
Finotti, Ja-
vier Mateo e 
Élcio Antonio 
Ramos.

Na Região 
Cubatão, cada Pa-
róquia escolheu 
sua data. Houve 
uma participação 
bastante signifi ca-
tiva, em que os ca-
tequistas puderam 
refl etir sobre o mé-
todo catequético de 
Jesus com os discí-

pulos de Emaús.
O último dia 

dos encontros foi 
marcado pela ce-
lebração do “Cami-
nho”. Assim, de-
pois das refl exões, 
cantos, símbolos 
e dinâmicas, cada 
catequista pôde 
percorrer o pró-
prio “caminho”, 
p e r c e b e n d o  e 
marcando a pre-

sença de Jesus 
Cristo em sua 
caminhada nas 
diversas etapas 
de vida.

(Kátia Gon-
çalves/Codief)
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1 - Itanhaém
2 - Referência à Bíblia
3 - Região Orla/Stos
4 - Celebração
da Palavra 
5 - Centros I e II - 
Ir. Luisa Ravasi/Santos         
6 - Bertioga

 Palavra viva
Intenção do mês: 
Para que os bispos, 
sacerdotes, pessoas 
consagradas e fiéis 
leigos da Igreja Católica 
na República Popular 
da China, à luz da carta 
que o papa Bento XVI 
lhes escreveu, trabalhem 
para serem sinal e 
instrumento de unidade, 
comunhão e paz.

Liturgia - Março
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura: Gn 9,8-15 2ª Leitura: 1Pd 3,18-22 Evangelho: Mc 1,12-15

02 Mt 25,31-46 03 Mt 6,7-15 04 Lc 11,29-32 05 Mt 7,7-12 06 Mt 5,20-26 07 Mt 5,43-48

Dom - 08 1ª Leitura: Gn 22,1-2.9-13.15-18 2ª Leitura: Rm 8,31-34 Evangelho: Mc 9,2-10

09 Lc 6,36-38 10 Mt 23,1-12 11 Mt 20,17-28 12 Lc 16,19-31 13 Mt 21,33-43.45-46 14 Lc 15,1-3.11-32

Dom - 15 1ª Leitura: Ex 20,1-17 ou 1-3.7-8.12-17 2ª Leitura: 1Cor 1,22-25 Evangelho: Jo 2,13-25

16 Lc 4,24-30 17 Mt 18,21-35 18 Mt 5,17-19 19 Mt 1,16.18-21.24 20 Mc 12,28-34 21 Lc 18,9-14

Dom - 22 1ª Leitura: 2Cr 36,14-16.19-23 2ª Leitura: Ef 2,4-10 Evangelho: Jo 3,14-21

23 Jo 4,43-54 24 Jo 5,1-16 25 Lc 1,26-38 26 Jo 5,31-47 27 Jo 7,1-2.10.25-30 28 Jo 7,40-53

Dom - 29 1ª Leitura: Jr 31,31-34 2ª Leitura: Hb 5,7-9 Evangelho: Jo 12,20-33

30 Jo 8,1-11 31 Jo 8,21-30

Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 207 
- Março de 2009

Datas Importantes:
01 - I Domingo da Quaresma
04 - São Casimiro
06 - Dia Mundial de Oração
07 - Santas Perpétua e Felicidade
08 - II Domingo da Quaresma/Dia da 
Mulher
09 - Santa Francisca Romana
15 - III Domingo da Quaresma
17 - São Patrício 
19 - São José, esposo de Maria
22 - IV Domingo da Quaresma/Dia 
Mundial da Água
23 - São Turíbio de Mogrovejo
25 - Anunciação do Senhor
29 - V Domingo da Quaresma

 Juliana, da Paróquia San-
ta Margarida Maria, pergunta 
por que a Igreja não permite a 
celebração do sacramento do 
Matrimônio em sítios e salões 
de festas.

Inicialmente, devo lem-
brar que este assunto já foi 
tratado aqui e também na 
Revista Noivas.

Depois, lembramos tam-
bém que casamentos em sítios 
e em salões de festas são mais 
uma das  invenções da indús-
tria do matrimônio. É gente 
que quer ganhar dinheiro fá-
cil. Dizem que é chique, que é 
romântico, que é um encontro 
com a natureza, que é uma 
volta às origens, pois Adão e 
Eva casaram na fl oresta.

Grande mentira! Em pri-
meiro lugar, pois Deus aben-
çoou Adão e Eva no Paraíso 
e Jesus elevou aquela bênção 
natural à dignidade de Sa-
cramento. 

E Sacramentos se cele-
bram na Igreja e em locais 
apropriados para isso (Cape-
las, Santuários, Igrejas, desti-
nadas para isso e com a licença 
do Bispo Diocesano).

Com estas celebrações em 
sítios ou salões, o sacramento 
é atropelado pela festa que 
vem em seguida, pela falta 
de respeito, pela parafernália 
que se cria, como músicas 
estridentes e fora de contexto, 
que deixam de lado a sacrali-
dade do momento. Quando 
não com os convidados já 
semi-embriagados, com os 
copos nas mãos ou comendo 
o que é servido.

Casar na Igreja é, próprio 
dos católicos, dos que têm fé, 
dos que acreditam no sacra-
mento. Quando alguns vêm e 
pedem o casamento nos sítios 
ou salões, têm mil razões para 
provar o que querem. Quando 
se pergunta por que ‘não’ na 
Igreja, não sabem nem o que 
responder.

Por estes dias, pelo tele-
fone, uma mocinha pedia in-
formações de como proceder 
para casar em determinada 
casa. Eu respondi que estas 
questões não se resolvem por 
telefone e pedi que viessem 
conversar pessoalmente. Mar-
cada a hora, lá estava o casal 
de noivos, falando ao mesmo 
tempo sobre a necessidade de 
casar naquela determinada 
casa. 

Mantive a calma e per-
guntei a ela: “Onde você foi 
batizada? – Ela respondeu, 
dizendo que não sabia. Per-
guntei ao noivo a mesma coisa 
e a resposta foi a mesma. 

Continuei: “Então, sig-
nifica que não receberam a 
Eucaristia nenhuma vez?” Ele 
perguntou: “O que é isto?”

Diante destas respostas eu 
conclui assim: “Se vocês não 
sabem onde foram batizados 
e nem sabem o que signifi ca a 
Eucaristia, signifi ca que vocês 
estão procurando a Igreja 
apenas para o ato social do 
casamento.” 

Aí surge a pergunta: “ Para 
que casar na Igreja?” Os dois 
fi caram sem respostas. Pro-
pus a eles uma catequese, pois 
daria tempo, tendo em vista 
que o casamento será para 
2010. Enviei ao Catequista 
de adultos da Paróquia, abri 
todas as portas e as oportuni-
dades, bem como disponibili-
dade de horário. O Catequista 
se adaptaria ao horário deles. 
Nunca mais voltaram...

Casamento é coisa sé-
ria, pois é uma nova família 
que nasce, que se constitui. 
Quando não se tem fé e não se 
sabe o que é o Sacramento do 
Matrimônio e suas conseqü-
ências, ou se aprende e se faz 
uma caminhada de Fé, ou se 
faz o contrato civil, deixando 
o Sacramento para quando 
houver um amadurecimento 
maior e um conhecimento 
amplo do que signifi ca.

Aí, sempre vem uma so-
grinha dizendo: “Então, o 
senhor vai deixar eles viverem 
no pecado?”. 

Só vive no pecado quem 
conhece o pecado e não quer 
saber da Graça de Deus e sua 
Misericórdia. Não é o tapar 
o sol com a peneira, fazendo 
uma celebração na Igreja, 
que vai “tirar” o pecado que 
existe.  É a conversão, a busca  
de Deus, o conhecimento das 
verdades da fé que fazem com 
que haja uma vida em graça.

Aí você entende o que a 
indústria do casamento faz. 
Prepara tudo, festa, local de 
festa, músicas, cerimônias, 
presentes, fotos etc... Mas 
não faz nada para preparar 
o casal para o “sim” que os 
consagrará para toda a vida. 
Não faz nada porque não sabe 
o que fazer.

Noivos amigos, papais 
amigos, casais amigos. Pen-
sem bem, preparem-se bem. 
Busquem a Igreja com ante-
cedência. Havendo condições, 
tudo pode ser resolvido.

Espero não precisar escre-
ver mais sobre este assunto.

( F o n t e :  O  S ã o  P a u -
lo,13/01/2009)

Com o carinho e a bênção 
do Pe. Caetano.

“Casar na Igreja é, próprio dos 
católicos, dos que têm fé, dos que 

acreditam no sacramento” (Pe. Caetano).
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
março, os seguintes sacerdotes e diáconos:

TEMPO DE PENITÊNCIA E CONVERSÃO

Clero e leigos discutem tema da CF: Segurança Pública
Fotos Chico Surian

Nomeações

Fórum das Pastorais Sociais
De 13 a 15 de março, 

acontece no Centro de 
Formação para o Aposto-
lado de Santos (CEFAS) 
o Fórum Diocesano de 
Pastorais Sociais*.

O encontro, promo-
vido pela Coordenação 
Diocesana das Pastorais 
Sociais, tem como objetivo 
“promover a articulação dos 
agentes das pastorais so-
ciais que atuam na Diocese 
de Santos, a fi m de elabo-
rarmos um planejamento 
conjunto para a ação evan-
gelizadora dessas pastorais, 
segundo as novas diretrizes 
gerais da Igreja do Brasil e 
do Documento de Apareci-
da”, explica Padre Valdeci 
João dos Santos, coordena-
dor diocesano das Pastorais 
Sociais.

Durante o Fórum serão 
abordados questões como: 
Contexto sócio-econômi-
co da Baixada Santista, 
Organização e Espiritua-
lidade das Pastorais So-
ciais, Pastorais Sociais no 
Documento de Aparecida 
e DGAE, e ofi cinas temáti-
cas de planejamento para 
cada pastoral.

O encontro será asses-
sorado pelo padre Alfredo 
Gonçalves, sacerdote Sca-
labriniano, e assessor da 
CNBB para as Pastorais 
Sociais

INSCRIÇÕES

Para participar do Fó-
rum Diocesano de Pasto-
rais Sociais, é necessário  
estar ligado a um Pastoral 
Social e fazer a inscrição 
no Centro Diocesano de 

Pastoral, das 8h30 às 12h; 
e das 14h às 18h.

Taxa de inscrição: 
R$ 30,00 (para os  três 
dias).

Observação: O interes-
sado em participar do Fó-
rum deve comprometer-se 
em participar em tempo 
integral do encontro, ten-
do em vista que, ao fi nal 
deverá ser elaborado o 
planejamento diocesano.

QUAIS SÃO AS 
PASTORAIS SOCIAIS?

*Compõem o rol das 
Pastorais Sociais: Pasto-
ral do Menor, Pastoral 
do Povo de Rua, Pastoral 
dos Pescadores, Pastoral 
dos Nômades, Pastoral 
Carcerária, Pastoral Afro-
Brasileira, Comissão Pas-
toral da Terra, Pastoral da 
Sobreidade, Pastoral da 
Mobilidade Humana, Pas-
toral da Mulher Margina-
lizada, Pastoral da Saúde, 
Pastoral da Pessoa Idosa, 
Pastoral dos Migrantes, 
além de organismos como 
a Cáritas Brasileira, CE-
RIS, Pastoral da Criança e 
Comissão Justiça e Paz. 

Centro Diocesano de 
Pastoral - Av. Cons. Rodri-
gues Alves, 254 - Santos. 
Tel.: 913) 3228-8882.

Com uma Santa Missa de 
ação de graças, celebrada a dia 
26 de janeiro às 19h, Mons. 
José Geraldo Caiuby Crescenti 
despediu-se da Igreja de Nossa 
do Amparo (São Vicente), ao 
deixar as funções de Reitor, em 
virtude de renúncia aceita pelo 
Sr. Bispo Diocesano, Dom Jacyr 
Francisco Braido.

A Santa Missa foi concele-
brada pelo Pe. Claudenil Moraes 
da Silva, Pároco de São Vicente 
Mártir, que passou a responder 
pela direção da Igreja.

Mons. Crescenti agradeceu 
aos sacerdotes da Região Pas-
toral São Vicente e às Irmãs Ur-
sulinas de Maria Imaculada pela 
ajuda sempre pronta e fraterna, 
bem como aos coordenadores e 
integrantes de Movimentos e 
Pastorais, e aos fi éis por todo 
apoio recebido. 

Ressaltou o constante cari-
nho da Comunidade ao Reitor, 
que se tornou ainda mais paten-
te por ocasião das diversas hos-
pitalizações e convalescenças, às 
quais esteve sujeito, pois sempre 
“houve a meu lado, a assistência 
de algum fi el”, destacou.         

Afi rmou levar consigo a afe-
tuosa recordação da festividade 
de seu jubileu de ouro de orde-
nação sacerdotal, celebrado pela 
Comunidade com esplendor 
litúrgico e amor fi lial, em julho 
de 2003. 

Explicou que sua renún-
cia não se devera ao desejo de 
descansar ou melhor tratar da 
própria saúde, mas à convicção 
de que havia necessidade de “um 
sacerdote mais ativo e presente 
às diversas atividades da Comu-
nidade.” 

E exclamou: “Em resumo, eu 
renunciei por amor a vocês!”

Após a Santa Missa, foram 
apresentados relatórios das ati-
vidades pastorais desenvolvidas 
durante os oito anos e meio, em 
que Mons. Crescenti ocupou o 
cargo de Reitor, bem como das 
obras de reforma realizadas na 

Monsenhor Crescenti despede-se da
Igreja de Nossa Senhora do Amparo

Nascimento
2 - Pe. Antônio Alberto 

Finotti
4 - Pe. João Benito Godoy 

Carnevalli 
11 - Pe. Javier Mateo 

Arana 
13 - Pe. Ugo Guarnieri, 

SDB 
14 - Pe. Élcio Antônio 

Ramos 
17 - Diác. Emanuel 

Lanfredi 
22 - Pe. Ricardo de Barros 

Marques
24 - Diác. Reinaldo

Flor de Souza 
29 - Pe. Natal Ubaldi, CS 
29 - Pe. Valdeci João dos 

Santos

Ordenaçao
1 - Mons. Francisco 

das Dores Leite
11 - Pe. Cyriac Vadakan
17 - Pe. Natal Ubaldi, CS 
19 - Pe. Antonio Baldan 

Casal 
19 - José Edson Biazio, 

OFMCap.
20 - Pe. Paulo Roberto 

Sampaio Staut

CHANCELARIA

Fotos: Arquivo PD

“Fraternidade e Segu-
rança Pública” foi o tema da 
primeira Jornada de Estudos 
Pastorais (JEP) 2009 para o 
clero e leigos da Diocese de 
Santos, no dia 26 de feverei-
ro. O tema foi apresentado 
pelo padre Emérson Andra-
de de Lima, vice-coordena-
dor da Pastoral Carcerária 
no Regional Sul 1 (estado de 
S. Paulo).

O encontro com o clero 
e religiosas foi realizado no 
Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CE-
FAS), pela manhã,  e à noite, 
para os leigos no Colégio 
Stella Maris.

CF E QUARESMA: 
CONVERSÃO DA IGREJA

Padre Emérson iniciou a 
apresentação, falando sobre 
a ligação entre a CF e o tem-
po da Quaresma, para que 
a “Igreja também faça a sua 
auto-reflexão neste tempo 
de penitência e conversão. 
Penitência para ver o que 
deixamos de fazer e conver-
são para que possamos en-
contrar os caminhos do que 
realmente podemos fazer”.

Em seguida, traçou um 
panorama sobre o contexto 
social que gerou o tema da 
Campanha da Fraternidade 
deste ano, destacando, prin-
cipalmente, a “cultura de vio-
lência que já está instalada 
em nossa sociedade, em que, 
via de regra, se defende mais 
a punição, a vingança do que 
a possibilidade de recupera-
ção, de ressocialização ou de 
caminhos alternativos aos já 
estabelecidos. Consequência 
disso é que até a família e a 
escola tornaram-se ambien-
tes de violência”, alerta.

 CONHECER A REALIDADE

Como agir, então, nesse 
contexto tão complexo?

Segundo padre Emérson, 
a primeira atitude a tomar é 
“conhecer a realidade, apro-
ximar-se dela, para que, a 
partir daí se estabeleçam cri-
térios que tornem nossa ação 
enquanto Igreja mais efi caz, 
mais duradoura”. 

Ao lado disso, é preciso 
desenvolver a capacidade 
de articular para começar a 
agir na própria comunidade. 
E, também, aproximar-se 
das instâncias públicas de 
decisão para ações em nível 
macro.

“Ainda somos uma ins-
tituição confiável junto à 
sociedade. E a sociedade 
quer uma palavra da Igreja 
sobre violência, corrupção, 
crimes, conflitos que afetam 
a vida de todos de formas 
tão dramáticas; quer que 
a Igreja seja uma legítima 
mediadora dos conflitos 
coletivos ou  mesmo par-
ticulares. Mas, para isso, 
precisamos qualificar nossa 
presença junto às diferen-
tes instâncias e isso passa 
pela discussão interna so-
bre as nossas prioridades 
pastorais”.

Para padre Emérson, a 
Igreja tem ainda uma tarefa 

imensa quando se trata de 
investir na construção da 
cultura da paz. “Esse será um 
longo processo de educação, 
que passa por informação, 
formação, conscientização, 
até que a sociedade entenda 
a paz como sentido da vida, e 
como fruto da justiça”.
AÇÕES

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
lembrou aos sacerdotes a 
importância da refl exão so-
bre o  tema da Campanha, 
a “fim de que encontrem 
alternativas para os gestos 
concretos nas comunidades. 
Temos de pensar em modos 

de envolver, sobretudo, as 
crianças e os jovens das esco-
las, a juventude universitária, 
as famílias”.

Dom Jacyr pediu ainda 
que se dê mais atenção aos 
trabalhos da Pastoral Car-
cerária na Diocese, pois a 
demanda é muito grande e há 
poucos agentes atuando.

A Coordenadora Dioce-
seana da Campanha da Fra-
ternidade, Helenice Vizaco, 
informa que em breve serão 
disponibilizados os modelos 
de formulário para apresen-
tação de projetos ao Fundo 
Diocesano de Solidariedade, 
referentes à Campanha da 
Fraternidade 2009.

Pe. Emérson, durante encontro com clero e religiosas no CEFAS e abaixo com os leigos

Casa de Retiro e na Igreja. As 
despesas totais foram de R$ 
227.733,74. “Saio sem deixar 
nenhuma dívida”, comentou, 
aliviado.

Com decreto datado em 6 de 
fevereiro, o Sr. Bispo Diocesano, 
tendo em vista o cân. 185 do 
Código de Direito Canônico, em 
virtude dos relevantes serviços 
prestados por Mons. Crescenti, 
concedeu-lhe o título de Reitor 
Emérito da Igreja de Nossa do 
Amparo. 

Igreja do Amparo reformada para 
orgulho de Mons. Crescenti 

e da comunidade

COMIDI promove 
formação 
missionária

O Conselho Missionário 
Diocesano (COMIDI) realiza 
encontros de formação so-
bre o novo Projeto Nacional 
de Evangelização - o Brasil 
na Missão Continental -, de 
março a outubro, nas regiões 
pastorais.

Confi ra a programação:
15/3 – Encontro Mis-

sionário da Região Pastoral 
Litoral Centro - N.Sra. das 
Graças/Ocian.

19/4 – Encontro Missio-
nário da Região Pastoral de 
Cubatão. Local a defi nir.

17/5 – Encontro Missio-
nário da Região Pastoral São 
Vicente.  Defi nir local.

21/6 – Encontro Mis-
sionário da Região Pastoral 
Orla. Defi nir local.

19/7– Encontro Missio-
nário da Região Pastoral 
Guarujá. Defi nir local.

23/8 – Encontro Mis-
sionário da Região Pastoral 
Centro 2. Defi nir local.

20/9 – Encontro Mis-
sionário da Região Pastoral 
Centro.  Defi nir local.

25/10 – Encontro Mis-
sionário da Região Pastoral 
Litoral Sul. Defi nir local.

Catedral de Santos tem novos telefones
Padre José Myalil Paul, 

pároco da Catedral, comu-
nica os novos números de 
telefone: (13) 3224-1593 / 
3223-9639 / 3232-4593- 
Fax: (13) 3223-9162.

Aos devotos de Nossa 
Senhora do Monte Serrat 
- Informe

O Reitor do Santuário de 
N. Senhora do Monte Serrat, 

Mons. João Joaquin Vicente 
Leite, comunica que, por mo-
tivos da reforma que acon-
tece no Santuário de Nossa 
Senhora do Monte Serrat,  
a imagem da Padroeira de 
Santos ficará, temporaria-
mente, indisponível para 
visitação pública.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS, Bispo Dioce-
sano de Santos, concede 
Título de Emérito a dois 
padres diocesanos:

6/2/2009: Após entre-
gar o Cargo de Reitor da 
Reitoria Nossa Senhora do 
Amparo em São Vicente/ 
SP, Mons. José Geraldo 
Caiuby Crescenti recebe o 
Título de Reitor Emérito 
desta mesma Reitoria e 
Uso de Ordens na Diocese 
de Santos;

27/2/2009: Após lon-
gos anos de trabalho no 
Carmelo São José e da 
Virgem Mãe de Deus - 
Santos/ SP, Pe. Heládio 
Alvarez Rodrigues recebe 

o Título de Capelão Emé-
rito do mesmo Carmelo e 
Uso de Ordens na Diocese 
de Santos.

17/02/2009: Pe. An-
tonio Baldan Casal, Pe. 
Carlos de Miranda Alves, 
Pe. Antonio Alberto Fi-
notti, Pe. Claudenil Mo-
raes da Silva, Pe. Ricardo 
de Barros Marques, Pe. 
Cláudio da Conceição, 
Mons. João Joaquim Cle-
mentino Leite, Frei Gui-
lherme Sônego, OFMCap, 
Pe. Luiz Carlos dos Pas-
sos, Pe. Francisco José 
Greco, Pe. Elcio Antonio 
Ramos, Pe. Wilhelm dos 
Santos Barbosa, Pe. José 
Thomas, Pe. Elcio de 
Assis Machado, CMPS, 
Pe. Antonio Pereira Luz 
e Pe. Adair Diniz, DC 
Membros do Conselho 
Presbiteral, até 31 de 
dezembro de 2010.



Presença Diocesana Março/2009

Quaresma: tempo de caminhada para Deus

Pastoral da Saúde no encontro do Sul 1

No dia 22 de fevereiro, D. Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, recebeu o carinho especial das crianças, 
durante a missa de aniversário de 39 anos de sua ordenação 
sacerdotal. Também nesse dia, D. Jacyr celebrou 14 anos de 
ordenação episcopal.

Chico Surian

Chico Surian

No dia 20 de fevereiro, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
recebeu a visita do novo 
comandante do 6º Batalhão 
de Policiamento Militar do  
Interior (Baixada Santista-
São Paulo), Tenente-Coronel 
PM Armando Bezerra Leite, 
quando foram tratados, den-
tre outros assuntos, o tema 
da Campanha da Fraterni-
dade 2009 – Fraternidade e 
Segurança Pública.

Dom Jacyr Braido apre-
sentou o texto-base da CF 
ao comandante, destacando: 
“Mais do que evitar as causas 
da violência ou se investir na 
repressão, é necessário que a 
sociedade aprenda a desenvol-
ver a cultura da paz, a cultura 
da vida. A partir dessa pers-
pectiva, vamos ter, com certe-
za, menos eventos de violência 

e, consequentemente, menos 
insegurança pública”.

O comandante da PM 
manifestou o interesse do 
poder público em fazer par-
cerias com a Diocese, em 
programas educativos e que 
possam estreitar o relacio-
namento entre as duas ins-
tituições. Lembrou também 
da Conferência Nacional de 
Segurança, a ser realizada de 
27 a 30 de agosto de 2009, 
em Brasília. “Mas, antes 
disso, haverá a etapa de dis-
cussão nos municípios e, aí, a 
Igreja Católica terá um papel 
fundamental, já que cada pa-
róquia, cada pastoral poderá 
fazer uma pré-conferência 
altamente qualificada, tendo 
em vista que o tema está 
sendo estudado também na 
Campanha da Fraternidade 
deste ano”.

CF 2009 é tema de encontro entre 
Dom Jacyr e novo comando da PM

D. Jacyr Braido com o Comandante Armando Bezerra

Aniversário de ordenação sacerdotal

Agentes da Pastoral da Saúde da Diocese de Santos 
participaram da Assembléia Nacional, no dia 7 de 
fevereiro - Dia Mundial do Doente - em Aparecida-SP.  
A Pastoral é assessorada pelo padre Arcídio Favretto, 
Camiliano, da Paróquia Santa Cruz.

Divulgação

Geral 6
Chico Surian

Maria Alice Leça

Missa de três anos dos ‘especiais’
No dia 7 de fevereiro, a 

paróquia São Benedito, em 
Santos, celebrou a missa 
em ação de graças pelos três 
anos de celebrações com os 
portadores de necessidades 
especiais. A idéia da missa 
mensal com os especiais sur-
giu a partir da Campanha da 
Fraternidade, em 2006.

A missa foi presidida 
por Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite, que, des-
de a CF de 2006 abraçou a 
idéia com muito carinho e 
dedicação.

PRÓXIMA MISSA

Em abril, a missa dos 
especiais será no dia 4, às 
16 horas. Em maio, no dia 2, 
também às 16h.

“FEIRA DA CF”
No próximo dia 29 de 

março, das 15h às 21h, acon-
tece a “Feira da CF 2009” na 
paróquia, com exposição e 
venda de trabalhos manuais. 
Interessados em participar, 
podem entrar em conta-
to pelo telefone: (13)3231-
4071.

Mons. Joaquim dedica atenção e carinho aos especiais

Padre Tarcísio assume N. Sra. de Fátima

Padre Antenor é o novo pároco de N. S. das Graças

A Missa de Cinzas, no dia 
25 de fevereiro, deu início 
às celebrações do Tempo 
da Quaresma. Presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
reuniu o clero, seminaristas, 
religiosas e leigos das paró-
quias da Diocese.  

Durante a celebração, 
também foi realizada a aber-
tura da Campanha da Frater-
nidade, que este ano destaca 
a segurança pública como 
aspecto da realidade social 
que deve merecer um olhar 
diferenciado dos cristãos.

PREPARAR A PÁSCOA

Dom Jacyr lembrou o 
sentido do Tempo da Qua-
resma, como “um tempo 
especial de caminhada para a 
grande solenidade da Páscoa 
do Senhor Jesus, em que ce-
lebraremos  o maior mistério 
da nossa fé: a Ressurreição 
de Jesus”.

Dom Jacyr falou da men-
sagem do Papa Bento XVI 
para a Quaresma deste ano, 
na qual destaca: “No início 
da Quaresma, que constitui 
um caminho de treinamento 
espiritual mais intenso, a 
Liturgia propõe-nos três 
práticas penitenciais muito 
queridas à tradição bíblica e 
cristã – a oração, a esmo-
la, o jejum – a fim de nos 
predispormos para celebrar 
melhor a Páscoa e deste modo 

fazer experiência do poder de 
Deus que, como ouviremos 
na Vigília pascal, “derrota o 
mal, lava as culpas, restitui 
a inocência aos pecadores, a 
alegria aos aflitos. Dissipa o 
ódio, domina a insensibilida-
de dos poderosos, promove a 
concórdia e a paz”.

PAZ COMO ESTILO DE VIDA

Sobre o tema da Campanha 
da Fraternidade, o bispo de 
Santos ressaltou a necessidade 

de “revertermos o processo de 
violência - que tanto ameaça a 
segurança pública- pela força 
transformadora do amor de 
Deus. Só a experiência do 
amor de Deus pode nos fazer 
entender o sentido da cultura 
da paz. Pois, mais do que evi-
tar, prevenir ou reprimir as si-
tuações de violência, é preciso 
que adotemos a paz como uma 
possibilidade, como um estilo 
de vida”, defendeu.

Ao final da celebrações, 

crianças da Casa João Paulo 
II e da Basílica do Embaré 
cantaram e apresentaram a 
bandeira com o nome ‘Paz” 
escrito em diversas línguas, 
como símbolo de um desejo 
universal.

NAS PARÓQUIAS

Confira a programação 
das celebrações da Quaresma 
e da Semana Santa nas paró-
quias da Diocese, nas páginas 
10 e 11 desta edição.

Fiéis recebem cinzas como sinal deste tempo de penitência e de preparação para a Páscoa

Padre Tarcísio dos San-
tos, sacerdote Salesiano, 
assumiu  como pároco da 
Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora de Fátima e Santo 
Amaro, em Guarujá, no dia 
13 de fevereiro. 

A missa foi presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, e 
contou com a presença de 
Padre Marcos Roberto Sabi-
no (pároco anterior), padre 
Marcos Biaggi, provincial 
dos padres salesianos, ou-
tros sacerdotes salesianos*, 

e da prefeita de Guarujá Ma-
ria Antonieta de Brito.

A missa de posse é mar-
cada por momentos signifi-
cativos, como a profissão de 
fé que o pároco faz em nome 
da comunidade; o juramento 
de fidelidade, quando assume 
o compromisso de comunhão 
com o Magistério e com a 
Diocese; a leitura da Ata de 
Posse, em que Bispo declara 
publicamente a condição do 
novo pároco; e a assinatura 
da Ata de Posse, pelo novo 
pároco e por testemunhas, 

escolhidas entre os meme-
bros da comunidade.

Dom Jacyr agradeceu o 
trabalho desenvolvido por 
Padre Sabino durante os 
últimos seis anos na comuni-
dade e pediu ao novo pároco 
que dê “atenção especial aos 
jovens, às famílias, aos turis-
tas e às áreas de pobreza na 
paróquia”.

Ao final da celebração, 
padre Tarcísio ‘conheceu’ as 
doze comunidades da paró-
quia, que atingem cerca de 
120 mil moradores.

Padre Tarcísio é natural 
de São Luis do Paraitinga, 
interior de São Paulo, nasceu 
em 22/8/1958 e foi ordenado 
sacerdote em 23 de dezembro 
de 1889. Atualmente, estava 
desenvolvendo seu ministé-
rio em Araras, no interior de 
São Paulo.

* Padre Anderson Paes 
(Americana), Antonio Ge-
rotto (S. José dos Campos), 
Adão (São Paulo), Juarez 
Testoni (São Paulo), Osmar 
Padovani, Fernando Campa-
na (Araras).

No dia 21 de fevereiro, 
a comunidade da paróquia 
Nossa Senhora das Graças, 
em Vicente de Carvalho, no 
Guarujá, recebeu com uma 
grande festa, o novo pároco, 
padre Antenor Dalla Vechia.

A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
e contou com a presença de 
Padre Alfredo Gonçalves, 
provincial, e outros sacer-
dotes da congregação dos 
padres Carlistas, responsável 
pela administração da paró-
quia. Na mesma celebração, 
padre Natal Ubaldi foi nome-
ado vigário paroquial.

HISTÓRICO

Padre Antenor Dalla Ve-
chia nasceu em Encantado, 
Rio Grande do Sul, no dia 
6 de fevereiro de 1954. Es-
tudou Teologia no Instituto 
Teológico São Paulo (ITESP), 
e Filosofia na Medianeira 
(Faculdade de Filosofia dos 
Jesuítas), em São Paulo, 
sendo ordenado no dia 27 de 
janeiro de 1985.

Suas atividades pastorais 
sempre estiveram voltadas 
para o apoio e acolhida aos mi-
grantes e imigrantes. Traba-
lhou no interior de São Paulo, 
participou de Missões no Nor-

deste e no Centro de Pastoral 
para Migrantes em Cuiabá, 
Mato Grosso, que funciona 
como Casa de Acolhida.

Antes de vir para a Dioce-
se de Santos, padre Antenor 
morava em Arica, no Chile, 
atuando na organização da 
Pastoral do Migrante na fron-
teira entre o Chile e o Peru. 

Padre Antenor já está na 
paróquia desde o final pas-
sado, quando começou a de-
senvolver um processo de 
formação permanente com 
os leigos das 17 comunidades 
que fazem parte da paróquia,  
criada há mais de 50 anos. Na 
área da paróquia encontram-
se cerca de 80 mil 
habitantes, muitos 
dos quais, imigrantes 
nordestinos.

Padres presentes 
na celebração: Padre 
Alfredo Gonçalves, 
Rui Pedro (Governo 
Geral), Juan Abur-
to (Chile), Gelmino 
Costa, Garcia, Alceu 
Bernardi (pároco 
anterior), Estebán 
Superviola (Sr. Mom 
Jesus), Claudio da 
Conceição (Santa 
Rosa).

Fotos Chico Surian

Fotos Chico Surian

Padre Antenor (3º à esq.) assume a paróquia com o desafio de 
promover a pastoral de conjunto com suas 17 comunidades

Padre Tarcísio ‘conheceu’ as doze comunidades da paróquia, que atingem cerca de 120 mil moradores
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Diácono carmelita é ordenado  
sacerdote em Praia Grande

Dedicação marca fim da reforma na Sagrada Família

Comunidade missionária de 
Peruíbe recebe novos membros

Irmãs Franciscanas assumem 
pastoral no Monte Serrat

Chico Surian

Chico Surian

A pastoral da comunidade 
de Nossa Senhora do Monte 
Serrat, ligada à Catedral de 
Santos, está agora sob a respon-
sabilidade das Irmãs Terciárias 
Franciscanas Regulares (mais 
conhecidas como Irmãs Fran-
ciscanas de Todos os Santos). 

Desde janeiro, em Santos, 
a nova comunidade é formada 
pelas irmãs Tessy Nirparaka-

layil (superiora); Helen 
Kannamkulathel e Emi-
ly Thadikkal. Irmã He-
len veio de Pernambuco 
(Afogados da Ingazeira) 
e irmãs Tessy e Emily, de 
Salvador.

A elas as nossas boas 
vindas e que possam desen-
volver um frutuoso aposto-
lado na Diocese.

Irmãs Emily, Tessy e Helen: novo desafi o pastoral

A Comunidade Missionária Providência Santíssima, que 
trabalha na pró-paróquia São José Operário, de Caraguava, em 
Peruíbe, recebeu um novo membro, padre Elias Filho Vieira (à 
direita na foto).

A Comunidade, que também trabalha na paróquia Santa 
Terezinha, em Itanhaém, tem agora os seguintes membros: 
Padres Elcio, Márcio Alves, Márcio Cândido, e as irmãs Simone 
Silva, Denildes Oliveira e Luciana.

No dia 28 de fevereiro, 
agentes de pastorais, religiosas, 
seminaristas, coordenadores de 
pastorais e bispos participaram 
do 14º Encontro Ampliado das 
Equipes Pastorais da Sub- Re-
gião Pastoral SP2.

O encontro foi realizado na 
Cúria de Santo Amaro, com a 
presença de 300 representantes 
das oito dioceses que fazem parte 
do Sub-Regional, e teve como 
tema: “Ano Catequético à Luz 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Palavra”, apresentado por Mon-
senhor Gilvan Leite, professor da 
PUC-São Paulo.

Monsenhor Gilvan Leite, 
relacionando o tema do Sínodo 
com a proposta do Ano Cate-
quético Nacional - “Catequese, 
caminho para o discipulado” -, 
explicou que “ele aponta para a 
ação da catequese como forma-
dora de discípulos e discípulas. 
A pedagogia adotada não podia 
ser melhor. Inspirando-se em 
Jesus que vai ao encontro dos 
discípulos de Emaús, ouve, 
dialoga, ensina, se deixa acolher 
e faz comunhão. Assim, o leigo 
é chamado a adotar a mesma 
pedagogia e ir ao encontro de 
tantos homens e mulheres que 

Com a Festa de São José, 
no próximo dia 19 de março, 
a comunidade da Paróquia 
Sagrada Família, em Santos, 
celebra missa em ação de gra-
ças pela missão desenvolvida, 
particularmente no último 
ano. A procissão sairá da Cre-
che São José, às 18h, seguindo 
para a Igreja, onde será cele-
brada a missa festiva. 

E motivos para celebrar 
não faltam! Isso porque, de-
pois de uma longa jornada, a 
comunidade pode celebrar a 
festa do ‘pai’ da Sagrada Fa-
mília, na casa nova. A Igreja 
foi totalmente reformada 
e entregue à comunidade, 
na festa dos 40 anos, em 
dezembro passado, quando 
também foi realizada a de-
dicação da igreja à Sagrada 
Família.

PRÁTICA ANTIGA

A dedicação é uma prática 
muito antiga na Igreja. É um 
modo de declarar publica-
mente que aquele edifício é 
dedicado ao louvor a Deus e à 
celebração da salvação divina 
através das ações litúrgicas, 
às orações da comunidade e 
orações pessoais. 

A missa da dedicação da 
Sagrada Família foi presidi-
da por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de 
Santos, que, inicialmente 
explicou o sentido da cele-
bração: “Nesta missa  esta-
mos dedicando este templo 
ao culto e à adoração de 
Deus. A dedicação dá senti-
do à Igreja de Jesus Cristo, 
simbolizada nesta igreja 
material. Mas, somos nós, 
a igreja das pessoas 
vivas, que, como igreja 
espiritual,  nos dedi-
camos ao serviço ao 
Reino. Que este templo 
seja, verdadeiramente, 
o lugar da oração, da 
ação litúrgica, da escu-
ta da Palavra que nos 
ajuda e nos anima na 
caminhada”.

No rito da dedicação, 
inicialmente, após a un-
ção, Dom Jacyr Braido 
depositou no altar as re-
líquias de Santa Paulina, 
São Galvão e Beata Tereza 
de Calcultá, que ficarão 
acessíveis à devoção dos 
fi éis. Depois é feita a Prece 
da Dedicação da Igreja e do 
Altar, em que o bispo afi r-
ma “o propósito de dedicar 
para sempre a Igreja ao Se-
nhor e  implora sua bênção”, 
disse D. Jacyr.

Em seguida, é feita a 
dedicação da Igreja, simboli-
zada na unção das cruzes re-
servadas para isso. “A unção  
signifi ca que a igreja inteira 
e para sempre está consagra-
da ao culto cristão”. Após a 
unção das cruzes, membros 
da comunidade acenderam 
as velas que ficam abaixo 
das cruzes para indicar sua 
localização, significando 
também o sentido da missão 
do cristão e da Igreja - ser sal 
e luz do mundo.

Diocese participa da Ampliada das Pastorais do SP2

percorrem as estradas da América 
Latina entre sonhos, esperanças, 
em meio à luzes e sombras”.

Como parte da programação 
para o Ano Catequético no sub-
regional, o Círio Catequético 

percorrerá as oito dioceses do 
SP2, a partir do dia 19 de abril. 
A primeira diocese a receber 
o Círio será Campo Limpo e 
o encerramento, no dia 14 de 
novembro, no Santuário de 

Nossa Senhora da Penha, na 
Diocese de São Miguel Paulista. 
No dia 30 de agosto, acontece 
a Romaria Nacional dos Cate-
quistas ao Santuário Nacional 
de Aparecida.

CASA NOVA

Ao fi nal da celebração, pa-
dre José Raimundo da Silva foi 
homenageado pela comunida-
de, por todo esforço empreen-
dido para a reforma da igreja. 
O pároco lembrou os padres e 
paroquianos que já passaram 
pela Sagrada Família, dei-
xando sua colaboração para a 
história da igreja. E agradeceu 
todos os que contribuíram para 
a atual reforma da igreja. “Foi 
uma longa caminhada, mas só 
chegamos até aqui pelo esforço 
de cada um. Por isso, agradeço 
de coração todo sacrifício que 
foi feito”.

Padre Ricardo de Barros com seminaristas diocesanos e mais 20 agentes de pastorais participaram 
do encontro em Santo Amaro, representando a Diocese de Santos

1

2

4

5

1 - vista geral 
da igreja após a 
reforma
2 - ritual da 
dedicação do altar
3 - unção das pedras 
que simbolizam a 
dedicação da igreja

4 - Consagração da 
Capela do Santíssimo
5 - Dom Jacyr e 
Padre José Raimundo 
comemoram os 40 anos 
de criação da paróquia

COLETA NACIONAL DA SOLIDARIEDADE

4 e 5 de abril - Domingo de Ramos

Campanha da Fraternidade 2009
Tema: Fraternidade e Segurança Pública

Lema: A Paz é Fruto da Justiça 

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, 
ordenou sacerdote Frei Cleber da Trindade, durante celebra-
ção ocorrida dia 1/2, na Paróquia Santo Antônio, em Praia 
Grande. Frei Cléber pertence à Ordem Carmelita Descalça 
e participava do grupo de jovens da Capela Nossa Senhora 
de Fátima, da paróquia Santo Antonio.

Humberto Jr/Passio Doomini

Fotos: Chico Surian

Chico Surian
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Católica UniSantos

Concurso Cultural premia 
quatro estudantes da Católica

Comunicação

Liceu Santista

Roberta Barbosa

Formandos são aprovados em universidades 
públicas nacionais e internacionais

A Educap - Educação Aparecida - projeto  educacional da paróquia Nossa Senhora Aparecida, em 
Santos, necessita de professores de geografi a, ou profi ssionais com perfi l didático a fazerem parte de 
seu curso pré-vestibular. 

Os interessados poderão entrar em contato através dos telefones:
Rose e Valdir: 9158-9068, 144-6306 e 3221-9446; Rita: 3323-4478, 9113-6816; Tárcio: 9118-4779 

ou ainda pelo e-mail: educap.santos@yahoo.com.br

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50

Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

Pelos Caminhos da Fé
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino 
Schwengber (N. S. da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!

O aluno Marcos Henrique 
Tavares Rosa foi admiti-
do no curso de Engenharia 
da The Pennsylvania State 
University (Universidade 
Estadual da Pensilvânia, 
Estados Unidos), após um 
longo processo seletivo que 
incluiu provas de Redação, 
Matemática e Proficiência 
em Língua Inglesa. Esse foi 
o primeiro resultado positivo 
de Marcos, que prestou prova 
para outras quatro institui-
ções norte-americanas. Os 
resultados serão divulgados 
até o mês de maio.

Preparando-se desde 
2007, o aluno contou com o 
incentivo dos professores do 
Liceu Santista, creditando 
seu desempenho ao preparo 
na escola e em casa. O liceísta 
ainda diz que o processo se-
letivo o remetia a muitas das 
aulas no Liceu. “Nas provas 
trabalha-se bastante o racio-
cínio lógico. Em grande parte 
das questões não era necessá-
rio fazer cálculos, mas, sim, 
relembrar conceitos.

FATEC
As Fatecs da Baixada San-

tista também registraram 
aprovações de alunos do Li-
ceu Santista que se formaram 
no ano de 2008. Mariana 
Domingues Alves passou no 
curso de Informática para 
Gestão de Negócios, enquan-
to seus colegas Lucas Ramos 
de Pretto, Yuri Elias Tavares e 
Thiago Jesus Santos de Men-
donça já estão frequentando 
aulas no curso de Análise de 
Sistemas de Informação.

Amplamente reconheci-
das pelo mercado de traba-
lho, as Fatecs recebem alunos 

interessados em trabalhar 
com tecnologia, como é o 
caso desses quatro liceístas. 
Mesmo com poucos dias de 
aula, já se percebe o quanto 
a visão empreendedora já foi 
despertada em suas mentes. 
“Cada vez mais o mercado 
de trabalho solicita profis-
sionais das áreas de Sistema 
de Informação. Acredito que 
poderei ser bastante útil ao 
trabalhar com tecnologia da 
informação, já que é uma 
área bastante versátil”, diz 
Mariana.

UNICAMP E FUVEST

Também formado no ano 
passado, o aluno Bernardo 
Futuro Rodrigues Hazan foi 
aprovado simultaneamente 
em duas das mais impor-
tantes instituições do país 
- Universidade de São Paulo 
e Universidade Estadual de 
Campinas -, nos cursos de 
Matemática e Física, respec-
tivamente. Optou por trans-
ferir-se para Campinas e

conhecer novos ares.
Bernardo é um grande in-

teressado em números, mas 
também não deixa de lado o 
ser humano e se identifi  ca 
com as áreas de Filosofi  a e 
História, descobertas que 
foram amadurecendo du-
rante seus estudos na escola. 
“No Liceu, eu percebi o meu 
papel dentro da sociedade 
moderna. Aqui aprendi a 
compreender o outro, percebi 
como eu posso ser útil e, pri-
cipalmente, fi  z amigos para 
toda a vida.”

UNESP E UFSC
Ricardo Otto Rozza Schi-

midt foi aprovado em Geolo-

gia pela Unesp e em Psicolo-
gia pela Universidade Federal 
de Santa Catarina.

TREINEIROS

Os alunos João Carlos 
Mettlach Pinter e Luiz Felipe 
Ferreira Baquedano, que cur-
sam o 3º ano do Ensino Mé-
dio em 2009, participaram 
do vestibular da Fuvest e con-
quistaram boas colocações 
dentro da categoria treineiros 
quando ainda estavam no 2º 
ano. Ambos têm o objetivo 
de cursar a graduação na 
Universidade de São Paulo e, 
por isso, quiseram testar seus 
conhecimentos realizando os 
exames.

Com a pontuação obtida, 
João Carlos, que optou pela 
área de Ciências Biológicas, 
passou para a segunda fase 
do exame e Luiz Felipe con-
seguiu a aprovação na área 
de Humanidades - ele quer 
cursar Direito. Acesse www.
liceusantista.com.br e leia as 
entrevistas na íntegra.

Marcos Henrique: malas 
prontas para a Universidade 
Estadual da Pensilvânia/
EUA

EDUCAP - Educação Aparecida necessita de professores

Sociedade São Vicente de Paulo está com inscrições 
para curso gratuito de Informática para jovens

A Sociedade de São Vicente 
de Paulo oferece Curso de Infor-
mática e Orientação Profi ssional 
para Jovens.

O curso é GRATUITO e po-
dem se inscrever jovens entre 14 
e 25 anos, cursando o 2º grau ou 
que já o tenham concluído. 

O jovem aprenderá as fer-
ramentas básicas: World, excel, 
power-point, internet. E durante 
o curso receberão noções de 
secreteriado, preparação para 
entrevista de emprego, etc, com 

palestrantes da área de R.H.
Início das aulas: Março de 

2009
Inscrições: De segunda a 

sexta, das 14 às 16 horas
Local: Sede da Sociedade de 

São Vicente de Paulo – 
Rua Marquês de São Vicente, 

nº. 178 - Centro – São Vicente 
(A duas quadras após a Igreja 
Matriz)

Inscreva-se Já !
Mais informações pelo tele-

fone: 3467-5711

Dia de Formação para a Gincana dos Coroinhas
No próximo dia 21 de março 

haverá encontro de formação 
para a equipe de infraestrutura, 
coordenadores, líderes paro-
quiais e colaboradores da Ginca-
na Vocacional dos Coroinhas.

Programa
10h - Acolhida 
10h15 - Espiritualidade
10h40 - Animação 
11h - 1ª Formação – “Ai de 

mim, se eu não anunciar o Evan-
gelho” (São Paulo) – Pe. Ricardo 
de Barros Marques

12h - Animação 
12h15 - Lanche
13h15 - 2ª Palestra: Como 

São Paulo, sou chamado a anun-
ciar!

14h10 - Missa
15h30 - Encerramento e 

despedida

Quatro alunos da Católica 
UniSantos estão entre os dez 
premiados do Concurso Cultural 
Impacto-Porto Universidade de 
Trabalhos Acadêmicos, realiza-
do em parceria com 14 universi-
dades e centros universitários da 
região. A cerimônia de entrega 
aconteceu no dia 27 de fevereiro, 
na sede do Jornal A Tribuna, em 
Santos. 

Adeildo Germino Alves 
(Administração de Empre-
sas) e Claudio Cruz Almeida 
(Arquitetura e Urbanismo) 
conquistaram respectivamente 
o 1º e o 2º lugar. As demais 
vencedoras foram Avanir de 
Oliveira Neto (Direito) e Lu-
ana Maris Flamia (Relações 
Públicas). 

Os classifi cados receberam 
10 bolsas de estudo integrais 
em cursos de pós-graduação 
relacionados às atividades por-
tuárias. 

Com a preocupação da comu-
nidade acadêmica em difundir o 
conhecimento, os estudantes da 
Católica, motivados por temas 
atuais, buscaram alternativas 
para os desafios enfrentados 
no desenvolvimento do com-
plexo portuário regional e seus 
reflexos comunitários na Re-
gião Metropolitana da Baixada 
Santista.  

Primeira colocada no con-
curso, a pesquisa Potencial 
de Implantação de Áreas De-
dicadas com Regimes Adu-
aneiros Especiais na Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista: ZPE e Clia, de Adeil-
do Germino Alves, do curso de 
Administração de Empresas, 

identifica  potencialidades 
para a implantação de projetos 
aduaneiros especiais, como a 
construção do aeroporto de 
cargas em Praia Grande.

Terminal Marítimo e Restau-
ro do Armazém 4, avaliado como 
o segundo melhor trabalho, 
sugere a recuperação do valor 
histórico para a região, com a 
construção de um terminal ma-
rítimo de passageiros no Arma-
zém 4, no Valongo. Para o autor, 
Cláudio Cruz Almeida, do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, a 
idéia do projeto contribui para as 
ações realizadas na área central 
da cidade, com o resgate de parte 
da história de Santos.

Com a pesquisa O processo 
de exportação do Terminal 37, 
Luana Maris Flamia, do curso 
de Relações Públicas, observa 
como um terminal faz a logísti-
ca do contêiner de exportação, 
dentro de um dos principais 
terminais acostáveis do Porto 
de Santos.

A Lei de Modernização dos 
Portos motivou a estudante Ava-
nir de Oliveira Neto, do curso 
de Direito, à pesquisa sobre as 
inovações trazidas pelo texto e 
os conseqüentes refl exos. O tra-
balho apresenta levantamento 
histórico do Porto de Santos, e 
conclui que a Lei foi resultado 
de um processo natural da evo-
lução do ordenamento jurídico, 
permitindo e estimulando a 
Modernização.

O CONCURSO

O concurso avaliou os me-
lhores TCCs de 2007 e 2008. 
No total, 23 trabalhos foram 

    Aluno de
Administração 

obtém o 
primeiro lugar

1º lugar: Adeildo Alves

2º lugar: Claudio Cruz

inscritos, sendo que 15 foram 
pré-selecionados para análise. A 
comissão avaliadora analisou os 
trabalhos seguindo os critérios 
de originalidade, ineditismo dos 
títulos e qualidade da pesquisa. 

Apesar de ser exclusivo a 
alunos da Baixada Santista, uni-
versitários da capital e de outras 
regiões também manifestaram 
interesse em entrar na disputa.

Professores e alunos vencedores do concurso Impacto-Porto Universidade de Trabalhos Acadêmicos

Fotos: Robnaldo Salgado

Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa 
Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Gran-
de. Alcance Regional.

5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915

Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/

Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-
sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.

TV UniSantos
Programação diária da 
TV Unisantos, retrans-
missora da TV Cultura.
Às Quintas-feiras, às 
20h30 - Revista Cul-
tural - Programa local

Programação da 
Quaresma e Sema-
na Santa, acesse:

www.diocesede-
santos.com.br
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Seminário São JoséSeminário São José

Seminaristas e formadores  
fazem retiro espiritual

Fotos: Seminário S. José
(Pe. Ricardo de Barros Marques - reitor do 

Seminário)

De 3 a 7 de fevereiro, no Centro Teresiano de Espiritualidade, os seminaristas 
e os formadores participaram do retiro espiritual anual. O retiro foi pregado pelo 
padre diocesano, Tiago Wenceslau, que trabalha na Diocese de Campo Limpo, e teve 
como tema: “Seguir a Cristo nos passos de Paulo”.

padre Isac (e),  
padre Tiago e 
padre Ricardo

Grupo do Seminário

padre Júlio (e),  
padre Ricardo, 
padre Tiago e 

padre Isac

No dia 3 de fevereiro, Dom 
Jacyr Francisco Braido, pre-
sidiu a missa de abertura do 
ano letivo 2009 do Seminá-
rio, e empossou a nova equi-
pe formativa: Padre Ricardo 
de Barros Marques, como 
reitor; padre Isac Carneiro 
da Silva, como vice-reitor; e 
padre Júlio Lopes Llarena, 
como diretor espiritual. 

Por ocasião da posse, os 
padres formadores fizeram 
diante do bispo diocesano, a 
profissão de fé e o juramento 
de fidelidade à Igreja.

Missa de abertura do ano letivo e 
de posse da nova equipe formativa

Seminaristas são apresentados 
na missa de 4ª feira de Cinzas

Ao final da celebração de 4ª feira de Cinzas e início da Quaresma, na Catedral, no dia 25 
de fevereiro, Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, convidou a equipe de 
formação do Seminário São José e os seminaristas para subirem ao altar. Pediu orações pelas 
vocações e o apoio de toda a comunidade na formação dos futuros sacerdotes e na manutenção 
do Seminário São José.

Momento de oração 
e concentração, com 
os seminaristas
William Luiz e 
Felipe Sardinha

Padre Isac (e), padre Ricardo e padre Júlio 

Dom Jacyr Braido presidiu a missa de abertura do ano letivo

GOV: É um grupo de orienta-
ção vocacional aos Adolescentes 
e Jovens. Um caminho de ques-
tionamento e discernimento vo-
cacional.

Para quem é destinado? Para 
meninos e meninas, a partir de 15 
anos de idade que, ainda indecisos,  
desejam fazer um caminho para 

discernir ou simplesmente querem 
se questionar pessoalmente sobre 
o tema da vocação.

Como funciona o Gov? O gru-
po masculino reúne-se uma vez 
por mês, no sábado à tarde nestas 
datas: 21/MARÇO, 25/ABRIL, 
27/JUNHO, 24/OUTUBRO, 21/
NOVEMBRO. Esses encontros 

acontecerão no Seminário São José 
assessorados pelo Padre Isac  Car-
neiro e pelo seminarista Carlos.

O primeiro gov feminino 
acontecerá no Carmelo São José,  
no dia 28 de março, sábado, às 
15h. Mais informações, ligue para 
o Seminário e fale com padre Isac.  
(3258-6868).

O Seminário Diocesano São José – Pastoral Vocacional Oferece: 
Discernimento e Acompanhamento das vocações nestes encontros:
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Sacramento 
da Matrimônio - V

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

4. QUANTO AOS EMOLUMENTOS

CATEQUESE

O Catequista tem 
fome e sede de justiça

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

“Felizes os que têm 
fome e sede de Justiça, 
porque serão saciados. 
Felizes os que são perse-
guidos por causa da Justi-
ça, porque deles é o Reino 
do Céu” Mt 5, 6.10.

Animados pela Semana 
Catequética que nos aju-
dou a ver melhor ainda a 
Catequese como Caminho 
para o Discipulado, vamos 
nos questionando sobre 
algumas conseqüências 
tanto na nossa missão de 
catequista como na pró-
pria realização de nossa 
catequese. Afinal o disci-
pulado implica renúncia 
a tudo o que se opõe ao 
projeto de Deus e diminui 
a pessoa (cf. Diretório 
Nacional de Catequese, 
34) e leva o catequista a 
educar para a ação sócio-
transformadora.

Uma ótima oportuni-
dade para aprofundarmos 
estes temas nos é ofere-
cida pela Campanha da 
Fraternidade deste ano 
que tem como tema Fra-
ternidade e Segurança 
Pública e por lema A Paz 
é Fruto da Justiça.

O Texto-Base da CF 
2009 diz, entre outras 
coisas, no número 190 que 
“A ação pastoral da Igreja 
em vista da segurança 
pública acontece basica-
mente a partir da forma-
ção da consciência para 
novos valores – que tem 
seu início com o processo 
catequético e acompanha 
o cristão na sua vida ecle-
sial. Essa formação tem 
por finalidade gerar com-
portamentos compatíveis 
com os valores do Reino 
de Deus, condição funda-
mental para que haja uma 
sociedade de paz”.

O Catequista deve in-
teriorizar e viver estes va-
lores do Reino para poder 
transmiti-los com con-
vicção em sua catequese, 
pois fala principalmente 
pelo testemunho. Ao ter 
fome e sede de justiça, 
sabe que o mal só se paga 
com o bem, não com a 
busca da vingança, mas 

da superação do próprio 
mal. Praticar a justiça do 
Reino é ir além da justi-
ça puramente humana 
para acolher, vivenciar 
e transmitir o amor de 
Jesus Cristo que é fonte 
de reconciliação e paz (cf. 
Texto-Base, 202).

Ao querer formar ver-
dadeiros discípulos, o Ca-
tequista vive essa nova 
atitude proposta por Jesus 
Cristo e leva seus catequi-
zandos a fazer o mesmo. 
Somente por este caminho 
chegaremos à transfor-
mação da sociedade. Por 
isso toda ação pastoral, 
inclusive a catequese, deve 
ter seu centro em Jesus 
Cristo, conhecendo seus 
ensinamentos, suas atitu-
des e não medir esforços 
para pô-las em prática (cf. 
Texto-Base, 203 e 211).

De nós catequistas a CF 
2009 espera que sejamos 
capazes de “desenvolver 
e difundir uma espiritu-
alidade da não violência, 
o que não significa viver 
de braços cruzados, mas 
priorizar a via do diálo-
go, da solidariedade, do 
perdão, e não o caminho 
da vingança, da justi-
ça pelas próprias mãos” 
(Texto-Base, 298).ástico 
da CODIEF

AGENDA
Formação de 

Coordenadores 
Paroquiais de 

Catequese 
Dia: 21/3 - Sábado

Hora: 9h às 13h
Local: Salão da 

Catedral. 
Tema: O Ministério 

do Catequista.
 Participe!

Santos
05/3 – Nossa  Senhora 
da Assunção – 19h
9/3 – Jesus 
Crucificado – 19h
12/3 – São João 
Batista – 19h
19/3 – São Tiago 
Apostolo – 19h
26/3 – Sagrada 
Família – 19h 
2/4 – Santa 
Margarida Maria – 19h
6/4 – Nossa Senhora 
do Rosário/Ca-
tedral – 19h
20/3 – Igreja 
Santa Cruz – 20h
23/3 – Nossa Senhora 
Aparecida – 20h 
26/3 –  São José 
Operário –  20h
27/3 –  S. Be-
nedito – 20h
30/3 – São Jor-
ge Mártir – 20h
2/4 – Imaculado 
Coração de Ma-
ria – 20h
30/3 –  Sagrado 
Coração de Je-
sus – 19h30
31/3 – São Paulo 
Apóstolo – 19h30
1/4 –  Rosário de 
Pompéia – 19h30
2/4 – Santo Antonio 
do Embaré – 19h30
3/4 – Senhor dos 
Passos – 19h30

6/4 – Nossa Senhora 
do Carmo – 19h30
7/4 –  N. Sra.
dos Navegan-
tes – 19h30
8/4 - 19h30 - Cape-
la Santa Edwiges

São Vicente
13/3 – Reitoria 
do Amparo – 19h 
18/3 – São Pedro 
Pescador – 19h
25/3 – Nossa Senhora
Aparecida – 19h
26/3 – Beato An-
chieta – 19h
31/3 – Nossa Senhora 

Auxiliadora – 19h
1/4 – Nossa Senhora 
das Graças – 19h
02/4 – S. Vicente – 19h
3/4 – S. João 
Evangelista – 19h

Guarujá
Nossa Senhora
das Graças – A 
confirmar
30/3 – Santa Rosa 
de Lima – 19h30
31/3 – N. Sra. de 
Fátima e Santo 
Amaro – 19h30
02/4 – Senhor Bom 
Jesus – 19h30

Bertioga
01/4 – São João
Batista – 19h30

Praia Grande
27/3 – Sto. An-
tonio – 19h
30/3 – Nossa Senhora 
das Graças – 19h

Itanhaém
17/3 – Nossa 
Senhora de Sion – 19h
20/3 – Nossa Senhora
da Conceição – 19h
31/3 – Santa Teresinha
do Menino Jesus – 19h

Mongaguá
01/4 – Nossa Senhora
Aparecida – 19h

Peruíbe
24/3 – São José 
Operário – 19h
27/3 – S. João Ba-
tista – 19h

Cubatão
16/3 – São Francisco 
de Assis – 19h
23/3 – São Ju-
das Tadeu – 19h
30/3 – Nossa Senhora
da Lapa – 19h

Confissões da Quaresma

III Caminhada de N. Sra. de Lourdes anima fiéis em Peruíbe

4.1.- seja respeitada a 
orientação dada pela Cú-
ria Diocesana, ou seja, não 
se pode pedir mais que as 
taxas estabelecidas pelos 
Cartórios de cada região. 
Respeite-se o direito dos 
pobres, ajudando, inclusi-
ve, os que nada têm. Nos 
casos de transferências 
para outras Paróquias, no 
local onde é confecciona-
do o processo, bem como 
no local da celebração, 
será pedida 50% da taxa 
integral.

4.2.- Quanto à partici-
pação, nada impede que 
os nubentes que partici-
pam ativamente da vida 
paroquial celebrem seu 
matrimônio dentro da 
Celebração Eucarística.

4.3.- Que todos os nu-
bentes sejam instruídos e 
orientados para a recep-
ção digna do Matrimônio, 
através do Sacramento da 
Reconciliação e também, 
observando-se o que se 
deve observar, para a Eu-
caristia.

4.4.- Os casamentos 
fora da Missa sejam ce-

lebrados com espaço de 
tempo tal que permita 
uma cerimônia tranqüila 
e frutuosa. Para isso, a 
observância dos horários 
muito contribuirá.

5.- ESTAS ORIENTA-
ÇÕES PASTORAIS sejam 
dadas aos nubentes por 
ocasião da elaboração do 
processo matrimonial.

6.- Orientem-se os 
secretários e secretárias 
para que não marquem 
datas antes de uma en-
trevista com o Sacerdote, 
para comprovar se gozam 
de plena liberdade e se 
estão livres de qualquer 
impedimento ou proibi-
ção canônica. O Código 
de Direito Canônico e a 
Legislação Complementar 
da CNBB, estabelecem as 
leis e critérios para cele-
brações válidas e lícitas. 
O Catecismo da Igreja Ca-
tólica também contempla, 
de uma forma bem clara, 
o valor e a riqueza deste 
Sacramento.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no, p. 170-172)

No Dia 10 de fevereiro, 
às 20h30, fiéis de Peruíbe 
marcharam celebrando a 
aparição de Nossa Senhora 
de Lourdes, na França, a 
jovem Bernadete. A comu-
nidade percorreu o trajeto, 
desde a gruta que abriga a 
imagem de N. S. de Lourdes, 
na Serra do Itatins, até a 
Igreja Matriz São João Ba-
tista, no centro. 

As devoções marianas 
deixadas pela Mãe - oração 
e penitencia - são cultiva-
das e muitos fiéis sentiam 
pela primeira vez a alegria 
e a emoção em participar da 
camimhada!  Nossa Senhora 
de Lourdes reinou em nosso 
templo e padre Afonso de 
Sousa encerrou o dia, dando 
a benção especial a todos os 
participantes. 

No dia 11, dia de nossa 
venerada visitante e 18º Dia 
Mundial dos Enfermos, as 
celebrações eucarísticas fo-
ram presididas pelo vigário 
paroquial, padre Afonso de 
Sousa. 

Foram lembrados de 
modo especial os doentes, 
os que os ajudam, assim 
como os profissionais da 
Saúde que acompanham  
seus sofrimentos.

Em seguida, foi realizada 
a Carreata, que levou a ima-
gem de volta à gruta, mesmo 
debaixo de forte chuva! 

(Colaboração: Hélio Sus-
sumu/Pascom)

Santos
Em Santos, a missa em 

homenagem a Nossa Se-
nhora, foi celebrada na Gru-
ta de Lourdes, ao lado da pa-
róquia São Paulo Apóstolo, 
no José Menino.

As missas foram presi-
didas pelos padres Arcídio 
Fravretto, coordenador dio-
cesano da Pastoral da Saú-
de, e Marco Antonio Rossi, 
pároco da S. Paulo, com a 
participação de centenas 
de fiéis.

CORAL UNISANTOS
Venha Cantar! Corais Maturessência e Madrigal da UniSantos 
- Regência: Sandra Diogo Moço - Tel.: (13) 3363-4252 (recado) /9122-
6247 - Não é necessário conhecimento musical.

Caminhada noturna iluminou as ruas de Peruíbe, chamando a atenção da comunidade

Fiéis enfrentam o sol forte e participam da missa de N. Sra. de Lourdes, em Santos

Pastoral da Saúde

Regina Mendonça

www.diocesede-
santos.com.br
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SANTOS Dia Evento End.
Catedral
 de Santos

5 - Domingo de Ramos 9h – Benção dos Ramos, seguida de Procissão, Santa Missa. 
18h – Santa Missa.

Pça José Bo-
nifácio,  s/n. 
3224-15939 - 5ª-feira 9h – Missa do Crisma, presidida por Dom Jacyr Braido, com a 

presença de todos os sacerdotes.
20h – Missa da Ceia do Senhor e Vigília. 

10 - 6ª-feira da Paixão 15h - Celebração da Paixão. 19h – Procissão do Senhor Morto 
e encontro com N.Sra. das Dores (Com. do Rosário, Carmo, 
Valongo e Bakhita).

11 – Sábado 17h – Abertura da Igreja. 19h - Vigília Pascal
12 - Páscoa 9h e 18h - Missa Solene de Páscoa

Monte 
Serrat

5 – Domingo de Ramos 9h30 – Benção dos Ramos e Missa; 16h – Santa Missa Monte Serrat. 
Tel: 3235-22958 – 4ª-feira 20h Via-Sacra nas escadarias do Monte Serrat

12 – Páscoa 9h30, 16h – Missa Solene de Páscoa.
Convento 
do Carmo

5 – Domingo de Ramos 18h Procissão do Senhor dos Passos Pça. Barão do 
Rio Branco, 16 
- 3234-5566

9 – 5ª-feira Santa 18h Missa do Lava-Pés
10 – 6ª-feira 15h Celebração da Cruz
11 – Sábado 18h Missa de Aleluia com Batizados
12 – Domingo de Páscoa 7h – Procissão da Alvorada

8h, 11h e 18h – Missa de Páscoa.
Jesus 
Crucificado

5 - Domingo de Ramos 8h - Benção e Procissão, saindo do Breque, seguindo até a Igreja. 
18h30 – Missa de Ramos

A v.  R a n g e l 
Pestana, 397 
- 3223-23388 – 4ª-feira 18h30 – Missa. 19h – Celebração do Encontro

9 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor. Adoração até às 24h.
10 - 6ª-feira da Paixão 7h - Adoração. 15h - Celebração da Paixão; Encenação da 

Morte de Cristo; Adoração da Cruz. 19h30 - Procissão do 
Senhor Morto.

11 - Sábado 19h – Abertura da Igreja. 20h – Vigília Pascal
12 - Páscoa 18h30 - Missa Solene

Santa 
Margarida

5 - Domingo de Ramos 7h30 - Missa com benção dos ramos. 17h50 – Benção e 
Procissão 

Pça. Júlio Dan-
tas, 45. 
Tel: 3203-29407 – 3ª-feira 19h Procissão do Encontro – Homens: Pça. Nicanor Ortiz; 

Mulheres: Rua Adriano C. Tourinho; Encontro no Prédio vizinho 
ao Correio.

9 - 5ª-feira 19h30 Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
10 - 6ª-feira da Paixão Das 7h às 14h - Vigília eucarística. 15h – Celebração da Paixão. 

19h30 – Encenação da Paixão, na Praça Universal. Ao término 
Procissão do Senhor Morto em direção à Matriz.

11 - Sábado 19h30 - Missa de Aleluia com batismo de adultos.
12 - Páscoa 7h30 - Missa festiva de Páscoa. 19h - Missa de Páscoa, com 1ª 

comunhão de adolescentes.
Sagrada
 Família 

5 - Domingo Ramos 7h - Procissão, Missa e Benção dos Ramos.
18h - Benção dos Ramos e Missa

P ç a .  B r u n o 
Barbosa, 150. 
Tel: 3291-15158 - 4ª-feira 19h - Procissão do Encontro: N.S. das Dores (Casa das Missio-

nárias da Caridade); Nosso Senhor dos Passos (Saída Ilhéu). 
19h30 - Missa

9 - 5ª-feira 19h30Missa da Ceia do Senhor. 20h30 – Adoração
10 - 6ª-feira da Paixão 6h - até às 15h - Adoração. 15h - Celebração da Paixão. 20h 

- Encenação da Paixão (Pça. da Paz) e procissão até a Par. 
Santa Margarida.

11 - Sábado 19h Solene Vigília Pascal.
12 - Páscoa 6h – Procissão do Cristo Ressuscitado. 7h e 18h - Missa da 

Ressurreição
N. Senhora 
do Carmo

5 – Domingo
de Ramos

9h Benção dos Ramos e Missa. Rua Egídio Mar-
tins, 182 – Ponta 
da Praia. 3261-
2793

9 - Quinta-feira 20h Celebração Eucarística e Vigília Eucarística
10 - Sexta-feira da Paixão 7h20 – Adoração ao Santíssimo. 9h – Celebração da Penitencia. 

15h – Celebração da Paixão e Via Sacra pelas ruas.
11 - Sábado 20h Celebração da Ressurreição
12 - Páscoa 9h e 18h30 – Missa de Páscoa

N..Senhora 
Aparecida

5 - Domingo Ramos 7h30, 10h e 17h - Missa de Ramos.
19h – Missa e procissão de ramos. 

Av. Afonso Pena, 
614 - Aparecida. 
3227-4100.8 – 4ª-feira 18h30 - Procissão de Encontro. Concentração - Mulheres: BNH. 

Homens: Igreja São Jorge Mártir. Chegada: Ig. N. Senhora 
Aparecida. 

9 - 5ª-feira 19h30Missa da Ceia do Senhor, seguida da Vigília. 
10 - 6ª-feira da Paixão 8h -  Vigília Eucarística, até às 15h. 9h – Via-Sacra nas ruas (Cj. 

Habitacional Jaú); 15h – Celebração da Paixão; 19h – Procissão 
do Senhor Morto. 

11 - Sábado 19h30 Solene Vigília Pascal
12 - Domingo de Páscoa 7h, 17h, 19h – Missa; 9h  – Missa, seguida da  Procissão do 

Senhor Ressuscitado e Nossa  Senhora da Exultação.
S. José 
Operário 

5 - Domingo Ramos 8h - Benção de Ramos, Procissão e Missa.  
18h30 - Benção, Procissão e Missa.

Av. Rodrigues 
A l v e s ,  2 2 4 . 
3234-3530.8 – 4ª-feira 18h - Via Sacra; 18h30 - Procissão do Encontro 

9 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor. Adoração até às 24h.
10 - 6ª-feira 10h - Via Sacra; 15h – Celebração da Paixão
11 - Sábado de Aleluia 10h - Celebração das Dores de N. Senhora. 19h – Benção do 

Fogo Novo e Missa de Vigília Pascal
12 – Domingo 8h e 18h30 - Missa de Páscoa

Santa Cruz 5 - Domingo Ramos 7h30; 9h30; 16h30; 18h30 - Missa com Benção dos Ramos Avenida Sena-
dor Feijó, 444. 
Tel: 3232-9410

9 - 5ª-feira 18h30 Missa da Ceia do Senhor e Lava-Pés
10 - 6ª-feira 9h - Via-Sacra. 15h - Celebração da Paixão
11 - Sábado 18h30Missa da Vigília Pascal
12 – Domingo 7h30; 9h30; 16h30; 18h30 - Missa de Páscoa

Igreja 
Santa Edwiges

9 – 5ª-feira Santa 20h Celebração da Ceia do Senhor Cana l  3 ,  361 
–  G o n z a g a . 
3234-8910

10 – 6ª-feira 15h Celebração da Paixão
11 – Sábado 20h Vigília Pascal
12 – Domingo 20h Missa de Páscoa

N. S. dos 
Navegantes

9 – 5ª-feira Santa 20h Celebração da Ceia do Senhor Av. Saldanha da 
Gama,  114  – 
Ponta da Praia. 
Tel: 3261-4076

10 – 6ª-feira 15h Celebração da Paixão
11 – Sábado 19h Vigília Pascal
12 – Domingo 9h; 18h Missa de Páscoa 

Sagrado
Coração 
de Jesus

5 – Domingo de Ramos 8h - Bênção dos Ramos, Procissão e Missa.
17h e 19h - Missa e Bênção

Av. Bartolomeu 
de Gusmão, 114. 
3236-81559 - 5ª-feira 20h Missa do Lava-Pés e Vigília até às 24h.

10 - 6ª-feira 
da Paixão 

7h – Adoração do Santíssimo. 15h – Celebração da Paixão. 
19h30 – Via-Sacra da Paixão

10 - Sábado 20h Missa – Benção do Fogo Novo e Batismo
12 - Domingo 8h, 17h, 19h – Missa Solene de Páscoa 

S. Antonio 
do Embaré

5 - Domingo de Ramos 8h, 9h30, 11h, 18h, 19h30 - Missa, procissão e bênção dos 
Ramos.

Av. Bartolomeu 
de Gusmão, 32. 
3227-59777 - 3ª-feira 20h Procissão do Encontro: Senhor dos Passos (com. Sta Rita); 

N.S. das Dores (Colégio Stella Maris)
9 - 5ª-feira 20h Celebração da Ceia do Senhor e Vigília 
10 - 6ª-feira da Paixão 7h, 9h e 11h - Confissão. 15h - Celebração da Paixão. 19h - Via-

Sacra.  20h - Procissão do Senhor Morto
11 - Sábado 20h - Celebração da Vigília Pascal
12 - Páscoa 9h, 11h, 19h30 – Missa de Páscoa

Rosário 
de Pompéia

5 - Domingo de Ramos 7h30, 9h30, 12h, 18h, 19h30 – Missa com Benção de Ramos. Pça  Benedi-
to Calixto, 1. 
Pompéia. 3251-
7191

9 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
10 - 6ª-feira da Paixão 8h às 14h30- Vigília. 15h-Celebração da Paixão. 18h-Via 

Sacra.19h - Procissão do Senhor Morto
11 - Sábado 19h - Abertura da Igreja. 20h - Vigília Pascal
12 - Páscoa 7h30, 9h30, 12h, 18h, 19h30 – Missas 

Igreja 
Bom Pastor

5 – Domingo de Ramos 18h Missa com Benção de Ramos Avenida Ana 
Costa, 396. Tel: 
3251-7191

9 – 5ª-feira Santa 19h Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
10 – 6ª-feira
da Paixão 

8h às 14h30-Vigília. 15h-Celebração da Paixão. 18h-Via Sacra. 
19h - Procissão do Senhor Morto

11 – Sábado 19h - Abertura da Igreja. 20h - Vigília Pascal
12 – Páscoa 18h Missa De Páscoa

São Paulo
Apóstolo

5 - Domingo Ramos  8h30Missa com procissão e benção dos Ramos Rua Dr. Gaspar 
Ricardo, 226. 
Tel: 3225-5073

9 - 5ª-feira 19h Missa do Lava Pés 
10 - 6ª feira 15h Celebração da Paixão
11 - Sábado 19h Celebração da Vigília Pascal
12 - Páscoa 8h30 e 19h - Missas de Páscoa

GUARUJÁ Dia Evento End.
Santa Rosa de 
Lima

5 - Domingo Ramos 7h30, 9h, 19h30 – Missa de Ramos Av. Manoel da 
Cruz Michael, 
297/S. Rosa. 
3358-1479

9 - 5ª-feira 19h30 – Missa da Santa Ceia, Lava-Pés, Translado do Santíssimo 
(Vila Ligia)

10 - 6ª-feira da Paixão 15h – Celebração; 18h – Via Sacra com Procissão do Senhor 
Morto

11 - Sábado 20h Vigília pascal
12 – Domingo Páscoa 5h – Alvorada; 6h – Missa da Ressurreição; 7h40 – Café 

Comunitário; 9h e 19h30 Missa de Páscoa

Senhor 
Bom Jesus 

5 - Domingo Ramos 9h Benção solene de ramos, procissão (saída do semáforo da 
V. Zilda) e Missa.

Rua Heleno 
Corrêa 
de Lima, 22.
3355-1887

9 - 5ª-feira 20h30 Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
10 - 6ª-feira da Paixão 6h às 17h - Adoração. 10h às 12h - Confissão. 17h - Via-Sacra 

da CF. 19h - Celebração da Paixão.
20h - Encenação da Paixão com o Grupo de Teatro e Procissão 
Luminosa do Senhor Morto.

11 - Sábado 20h30 Vigília Pascal
BERTIOGA Dia Evento End.
S. João 
Batista 

Domingo Ramos 7h, 18h, 20h – Matriz - Bênção dos Ramos e Procissão R. Dr. Júlio 
Prestes, 69 
Centro 
3317-1838

5ª-feira 19h30 - Celebração da Ceia do Senhor e Vigília
6ª-feira 15h – Celebração da Paixão; 19h30 – Procissão do Senhor 

Morto (Chácara Vista Linda); 19h30 – Via Sacra – nas Co-
munidades

Sábado 20h - Solene Vigília Pascal
Páscoa 7h, 18h, 19h30 - Missas festivas de Páscoa.

SÃO VICENTE Dia Evento End.

São Vicente 
Mártir 

5 - Domingo Ramos 7h30, 9h e 18h Benção de Ramos, Procissão. Pça. João
Pessoa, s/nº
3468-2658

7 – 3ª-feira 19h Procissão do Encontro - Senhor dos Passos – Saída da  
Reitoria do Amparo; N. Sra. das Dores - Igreja Matriz. Encerra-
mento, na Igreja Matriz.

9 - 5ª-feira 19h Missa do Lava Pés e Vigília Eucarística até meia noite
10 - 6ª-feira da Paixão 8h às 12h – Adoração; 15h - Celebração da Paixão do Senhor. 19h 

- Encenação da Paixão e Procissão do Senhor Morto (Matriz)
11 - Sábado  19h – Lucernário Pascal /Vigília Pascal
12 – Páscoa 7h30, 9h e 18h – Missa de Páscoa

N.Senhora
 Aparecida

5 – Domingo
de Ramos

9h e 18h - Missa e Benção dos Ramos Pça. NS 
Aparecida, s/nº 
Vila Fátima.
3464-7392

7 – 3ª-feira 19h Via-Sacra pelas Ruas
8 – 4ª-feira 19h30Procissão do Encontro: Senhor dos Passos – saída com. 

S. Paulo Apóstolo; N. Sra. das Dores - saída da Rua Indaiatuba, 
136. Encerramento: Matriz

9 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
10 - 6ª-feira da Paixão 6h às 12h – Vigília. 15h - Celebração da Paixão. 17h - Procissão 

do Senhor Morto e N. S. das Dores.
11 - Sábado 19h Celebração Solene da Vigília Pascal 
12 - Páscoa 8h - Missa Pascal c/ benção da água; café da manhã de Páscoa; 

18h - Procissão do Senhor e Missa
N. Senhora 
Auxiliadora

5 - Domingo Ramos 8h – Missa; 10h – Missa com Crianças; 18h – Benção dos Ramos 
no final da Rua 1; procissão e Santa Missa.

Pça. Brasília, 
421.
Tel: 3566-21196 – 2ª a 4ª-feira 18h30Via Sacra e missa nas comunidades São José, Santa 

Terezinha, Nossa Senhora Aparecida
9 - 5ª-feira 19h Missa do Lava-Pés e Adoração ao Santíssimo 
10 - 6ª-feira da Paixão 6h às 14h30 – Adoração; 15h – Celebração da Paixão. 18h30 

- Via Sacra, Encenação e Procissão do enterro.
11 - Sábado de Aleluia 7h – Visita ao Senhor Morto; 20h – Celebração da Vigília Pascal 

e Procissão da Luz para na Escola Estadual Pinheiro Junior.
12 - Páscoa 8h e 19h - Missa de Páscoa; 10h – Missa das Crianças

Reitoria N.S.
do Amparo

5 - Domingo de Ramos 9h e 17h - Bênção de Ramos, Procissão. Av. Mor Aguiar, 
773.
Te l :  3 4 6 7 -
2848

7 – 3ª-feira 19h Procissão do Encontro, em conjunto com a Igreja Matriz.  
8 – 4ªfeira 19h Caminhada com Jesus - Inicio na Igreja Matriz e conclusão 

na Reitoria do Amparo.
9 - 5ª-feira 19h Missa do Lava Pés e Vigília Eucarística até meia noite
10 - 6ª-feira da Paixão 8h às 12h – Adoração; 15h - Celebração da Paixão do Senhor. 19h 

- Encenação da Paixão e Procissão do Senhor Morto (Matriz)
11 - Sábado 19h – Lucernário Pascal / Missa da Vigília Pascal
12 - Páscoa 9h e 17h - Santa Missa de Páscoa 

CUBATÃO Dia Evento End.
N.Senhora 
da Lapa

Domingo Ramos 7h30 – Concentração para Procissão/Pça. Belarmino do Amaral. 
Missa na matriz; 9h30 – Concentração para Procissão/Fabril. 
Em seguida, missa. 16h – Concentração para Procissão/ Cota 
200. Missa na Capela S. Pedro; 18h30 – Concentração para 
Procissão/C.S.U. Missa na matriz

Avenida Nove 
de Abril, 1947.
Tel: 3361-1272

5ª-feira 20h30Missa da Ceia do Senhor e Adoração
6ª-feira da Paixão 19h Celebração da Paixão, procissão do Senhor Morto e do 

Encontro.
Sábado 19h Solene Vigília Pascal
Páscoa 8h,19h-Missa de Páscoa. 10h – celebração da Palavra

São Judas 
Tadeu

5 - Domingo Ramos 8h e 18h - Missa e Benção dos Ramos Pça S. Judas 
Tadeu, 28. Jd. 
Casqueiro
Te l :   3363-
5032

7 – 3ª-feira 19h30Celebração do Terço Doloroso
8 – 4ª-feira 19h30Encontro do Senhor Morto / Nossa Senhora das Dores
9 - 5ª-feira 20h - Missa da Ceia do Senhor e Vigília
10 - 6ª-feira da Paixão 0h às 15h – Adoração ao Santíssimo;  16h – Liturgia da Paixão; 

19h - Procissão do Senhor Morto e Via Sacra
11 - Sábado 19h Missa da Vigília Pascal
12 - Páscoa 10h e 18h - Missa da Ressurreição do Senhor

PRAIA GRANDE Dia Evento End.
Santo 
Antônio

4- Sábado 7h Manhã da Espiritualidade Av.  C a s t e l o 
Branco, 1598 
- Boqueirão
Tel: 3491-1337

5 – Domingo 8h, 10h, 17h e 19h - Missa de Ramos.
9 – 5ª-feira 19h30Missa do Lava-Pés
10 – 6ª-feira da Paixão 15h - Celebração da Cruz. 

18h - Procissão do Senhor Morto  
11 – Sábado 20h Vigília Pascal Missa da Ressurreição
12 – Domingo 8h, 10h, 17h e 19h - Missas de Páscoa.

N. Senhora
das Graças 

5 -Domingo de Ramos 8h Missa Campal com Benção dos Ramos Pça. Roberto 
Andraus, 11 - 
Ocian.
Te l :  3 4 9 4 -
5242

9 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor e Adoração até às 24h.
10 - 6ª-feira 8h às 15h - Adoração ao Santíssimo; 15h - Celebração da Paixão; 

19h  - Via Sacra pelas ruas
11 - Sábado 20h Missa da Vigília Pascal
12 - Páscoa 8h, 10h, 18h30 – Missas solenes de Páscoa.

IITANHAÉM Dia Evento End.
N.Senhora
da Conceição

5 - Domingo Ramos 7h – Missa na Igreja; 9h30 e 19h - Missa no Santuário Praça Carlos 
Botelho, 115.
Te l :  3 4 2 2 -
4029. 

7 - 3ª-feira 19h Via-Sacra na Praça - Centro.
9 - 5ª-feira 19h Missa do Lava-Pés e Instituição da Eucaristia
10 - 6ª-feira 15h Celebração da Paixão e Procissão
11 - Sábado 19h Missa da Vigília Pascal 
12 – Domingo 7h –Missa na Igreja; 9h30 e 

19h - Missa do Santuário
N. S. de Sion 5 – Domingo de Ramos 9h30 - Procissão de Ramos, Benção e Missa. 

19h - Missa
Pça N.S .  de 
Sion, 99 – Su-
arão.  3422-
1216

9 – 5ª-feira Santa 19h - Procissão de Encontro; 
20h – Missa do Lava-Pés e Adoração até Meia-noite

10 – 6ª-feira da Paixão 15h – Celebração da Palavra; 18h – Procissão do Senhor 
Morto

11 – Sábado 20h Vigília Páscal 
12 – Domingo 5h – Procissão da Alvorada e Missa; 19h - Missa

PERUIBE Dia Evento End.
São João 
Batista

5 - Domingo Ramos 8h – Praça Redonda (Centro): Bênção, Procissão e Missa na 
Matriz. 19h – Missa e Procissão do Encontro

Praça Monse-
nhor Lino dos 
Passos, 52 -  
3455-1491

9 - 5ª-feira 19h30Missa e Lava-Pés e Adoração ao Santíssimo 
10 - 6ª-feira da Paixão 7h – Adoração ao Santíssimo. 15h – Celebração da Paixão do 

Senhor. 20h – Procissão do Senhor Morto
11 - Sábado 19h30Solene Vigília Pascal
12 - Páscoa 8h  e 19h – Missa de Páscoa 

São José 
Operário

5 – Domingo de Ramos 19h Missa de Ramos Rua S. L. Filip-
pini, 82 – Ca-
raguava. 3455-
3239

8 – 4ª-feira 19h Via Sacra
9 – 5ª-feira 19h Missa do Lava-Pés
10 – 6ª-feira da Paixão 15h Celebração da Paixão; 19h - Encenação da Paixão de 

Cristo
11 – Sábado 20h Vigília Pascal 
12 – Domingo 19h Missa de Páscoa 

Programação da Semana Santa nas Paróquias da Baixada Santista - 5 a 12 de abril de 2009

Programação confirmada até o dia 4 de março. A programação completa 
poderá ser encontrada no site da Diocese de Santos:

www.diocesedesantos.com.br
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A graça de celebrar 90 anos de vida
Com entusiasmo e con-

fiança joviais, Inah Gallotti 
Rodrigues não imaginava que 
viveria quase um século. No 
dia 7 de março (véspera do 
Dia Internacional da Mulher), 
ela comemora seus 90 anos, 
com missa em ação de graças, 
na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos.

Dona Inah afirma que ape-
sar da “idade avançada, não vi 
o tempo passar. Sempre fui 
muito feliz. Estou fazendo 90 
anos, mas me sinto como se 
ainda estivesse com 50. Da fa-
mília, só eu que cheguei a essa 
idade”. O segredo? “Manter 
a calma, a alegria... Minha 
cabeça está boa porque gosto 
muito de ler e assistir à Rede 
Vida, além de programas de 
receitas culinárias”. 

FAMÍLIA ERA UM 
PROJETO DE VIDA

Vó Inah, como é carinho-
samente chamada pelos netos, 
nasceu em Florianópolis, 
Santa Catarina, em 1919 e, 
nos anos 40, mudou-se para 
Santos com os pais e seus 
quatro irmãos. Filha mais 
velha, logo, por iniciativa do 
pai, foi fazer aulas de datilo-
grafia e, em seguida, passou 
a ensinar a técnica. Mas o seu 
ofício não durou muito. No 
dia 23 de janeiro de 1943, na 
Paróquia São José Operário, 
em Santos, casou-se com Ari 
Franco Rodrigues, com quem 
viveu por 62 anos e teve três fi-
lhos. “Meus filhos são o maior 
prêmio da minha vida. Não sei 
dizer qual é o melhor dos três, 
gosto de todos por igual”.

Dona Inah ficou viúva 
há 14 anos, mas seu esposo 
pôde compartilhar com ela 
a alegria de ver seus oito 
netos crescerem. “Quando 
eles eram pequenos, vinham 
todos para cá e faziam a festa. 
Hoje, sou eu quem vai para 
a casa deles”. E a família 
continua crescendo. Vó Inah 
pode relembrar a infância dos 
netos através de suas duas 
bisnetas, que nasceram no 
final do ano passado.

Mesmo com as dificulda-
des da época de juventude, 
Vó Inah fala com saudosismo 
daquele tempo: “Hoje em 
dia tudo está muito mudado. 
Antigamente, a criação era di-
ferente. Os filhos tomavam a 
benção dos pais, cumprimen-
tava, tratavam com respeito. 
Além disso, os casais só se 
beijavam depois de casar”. 

Além dos costumes de 
antigamente, ela sente falta 
de seu companheiro. “Sinto 
muitas saudades dele. Ele foi 
um excelente marido, me aju-
dava muito”. Também sente 
falta de andar na praia e ir à 

missa. “Eu sinto muita falta 
disso tudo, mas não reclamo 
da vida porque já aproveitei 
bastante. Não dá para ter 
tudo, né?”

DEDICAÇÃO À IGREJA 
Inah era Filha de Maria, 

ainda nos idos dos anos 30, 
no Colégio Maria Imaculada. 
Quando foi morar na Ponta 
da Praia, ainda nem existia a 
Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus. As missas eram cele-
bradas na capela da escola Es-
colástica Rosa, até que a igreja 
ficasse pronta. “Acompanhei a 
construção da igreja desde o 
projeto. Vi colocar os tijolos 
e participava ativamente de 
tudo na comunidade”. 

Naquela época, padre Joa-
quim Ximenes Coutinho for-
mou o Apostolado da Oração, 
e Inah começou a participar. 
Ela também foi catequista 
durante oito anos na igreja, 
além de ocupar o cargo de 
tesoureira do Apostolado. “A 
coleta da missa de toda pri-
meira sexta-feira do mês era 
dedicada ao Coração de Jesus. 
O dinheiro arrecadado era uti-
lizado para comprar comida 
e distribuir aos necessitados. 
Naquele tempo eu não usava 
calculadora, fazia todas as 
contas de cabeça. Até hoje 
guardo os livros de prestação 
de contas”, conta, animada.

Ela afirma que o tempo 
que passou na igreja Coração 
de Jesus foi muito bom. “As 
pessoas são muito amigas e 
se tratam como irmãos. Mi-
nha saúde já não permite que 
eu vá à igreja regularmente, 
mas não fico sem a palavra 
de Deus”. 

Além de suas orações par-

ticulares, paroquianas visitam 
sua casa para orar e levar a 
comunhão. O pároco, padre 
Antônio Alberto Finotti, tam-
bém a acompanha sempre 
que pode. “O padre Toninho 
é muito bom, muito querido 
por mim e na paróquia. Tam-
bém gosto muito da homilia 
dele”.

“VÓ É TUDO DE BOM”
Como não podia ser di-

ferente, Vanessa Cristine 
Rodrigues, 23, neta caçula 
de Vó Inah, lembra com 
saudade da infância na casa 
dos avós. “Sempre era muito 
legal quando vinham to-
dos os netos porque a gente 
fazia muita bagunça. Nós 
brincávamos de pega-pega, 
esconde-esconde e fazíamos 
casinha na garagem”.

Ela conta que gostava de 
dormir na casa deles porque 
faziam cabaninha com os col-
chões e sempre tinha muitos 
doces e refrigerantes. Além 

disso, “adorava pegar os sa-
patos da avó, a maquiagem e 
as roupas  para ficar experi-
mentando”. 

Vanessa lamenta que, 
hoje, muitos netos não valo-
rizam os avós. Mas na família 
dela é diferente. “Eu e meus 
primos sempre gostamos 
muito de ficar com nossos 
avós. Meus primos costu-
mam brincar com minha vó 
e fazê-la sorrir”.

Ela considera a avó como 
uma das pessoas mais im-
portantes da vida dela. “Mi-
nha vó representa muito 
para mim. Ela me acalma, 
me ouve, me ajuda, me 
explica as coisas sobre re-
ligião, me entende e me 
encanta muito por ter esse 
pique todo e ser muito en-
graçada”. E completa com 
o desejo que também é o de 
toda família: “Desejo que 
ela viva mais de 100 anos, 
para que eu possa estar 
sempre perto dela”.
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Inah: a alegria tem sido o ingrediente indispensável para enfrentar os desafios diários

Cerca de 300 agentes 
de pastorais, das 17 comu-
nidades da paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em 
Vicente de Carvalho, no 
Guarujá, participaram do 
encontro de formação, com 
o tema “discpípulo missio-
nário na comunidade”.

O encontro, assessorado 
pelo padre Paolo Parisi, sa-
cerdote Escalabriniano, do 
ITESP, de São Paulo, acon-
teceu no dia 15 de fevereiro 
“e faz parte do programa de 
formação que a Paróquia 
está organizando para este 

“Discípulo missionário” é tema
de estudo na N.S. das Graças, em VC

Acervo Paróquia

ano de 2009. Com isso, 
queremos oferecer ampla 
oportunidade de formação 
para nossos agentes, a fim 
de que nossa ação pastoral 
seja mais adequada às no-
vas exigências, como pede 
o Documento de Aparecida 
e as Diretrizes da CNBB”, 
explica o pároco padre 
Antenor Dalla Vechia.

Padre Paolo apresen-
tou o “ver” do Documento 
de Aparecida, destacan-
do, a “realidade que nos 
desafia como discípulos 
missionários”.

Comunidade se prepara para novos desafios pastorais

Padre Heládio 
despede-se

da capelania
do Carmelo

(Carta do Revdo. Pe. 
Heládio , Capelão)

Santos, 24 de fevereiro 
de 2009

À Revda. Madre Teresa 
Margarida, OCD, DD. Prio-
ra do Carmelo de São José e 
da Virgem Mãe de Deus.

Reverenda Madre, 
Venho à sua presença 

para lembrar que, de acor-
do com entendimentos nos-
sos e com o Exmo. Revmo. 
Sr. Bispo Diocesano, dia 28 
próximo será meu último 
dia como Capelão desse 
Mosteiro.

Sou grato a Deus Nosso 

Senhor por me haver con-
cedido a graça de transcor-
rer quase quatro décadas 
nesse local, em que tudo 
fala de recolhimento e 
oração.

Durante esse longo es-
paço de tempo, esforcei-
me por cumprir conscien-
ciosamente minhas obri-
gações, apesar de minhas 
deficiências.

Recomendo-me às ora-
ções das prezadas Irmãs, 
prometendo recordá-las 
sobretudo na celebração do 
Santo Sacrifício da Missa.

Respeitosamente,
Pe. Heládio Alvarez 

Rodrigues

Vó Inah com os netos Felipe, Junior, Fabrício, Vanessa

Paróquias reúnem milhares de fiéis no carnaval
Oração e fraternidade 
marcaram os encontros 
e retiros de carnaval nas 
paróquias da Região.  
À esquera, encontro 
na Igreja do Sion, no 
Suarão, em Itanhaém. 
À direita, encontro de 
carnaval  da paróquia 
Santa Rosa de Lima, em 
Guarujá.
Cerca de 20 mil pessoas 
passaram pelas paró-
quias neste período.

Divulgação

Divulgação


	91_mar_01_CORweb
	91_mar_02_PBweb
	91_mar_03_PBweb
	91_mar_04_PBweb
	91_mar_05_PBweb
	91_mar_06_CORweb
	91_mar_07_CORweb
	91_mar_08_PBweb
	91_mar_09_PBweb
	91_mar_10_PBweb
	91_mar_11_PBweb
	91_mar_12_CORweb

